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IS A ESTA RE 
•ACCÍO, NÃO SERÃO RESTITUIDOS, 
AINDA QUE NAO SE JAM PUBLICA-
DOS. 

SAO ÚNICOS VIAJANTES DESTA 
FOLHA, INCUMBIDOS DE RECEBER 
ASSIGNATURAS, OS SRS. JOSÉ DL-
NIZ COLLARES, JOAQUIM LUIZ E 
BAPTISTA BASILE. 

AOS NOSSOS AMIGOS E CORRELI-
GIONÁRIOS DO INTERIOR DO ESTA-
DO RECOMMENDAMOS O SR. JOA-
9UIM LUIZ, NOSSO REPRESENT^N-

E, QUE VIAJA A NEGOCIOS EXCLU-
SIVAMENTE DO INTERESSE DESTA 
FOLHA. 

SEGUE HOJE A PERCORRER A 
LINHA 00 NORTE* EM SERVIÇO 
DESTA FOLHA. O NOSSO REPRE 
SENTANTE SR* BAPTISTA BASILE 

A I fá Causas políticas^ 

t>? 

Nío regateamos a ». m , os méritos 
que posüue, inas Iftra impossível despre 
zar a sna polymorphia política 

O artigo a que vamos responder é um 
verdadeiro acervo do incoliercnrias, sem 
duvida a pagina que melhor deliuc o seu 
auetor. 

Allirma o Br. Lauro Soilré que -nunca 
entre nós lograra o Império viver vida 
quieta e rtmansada, porque da consciência 
nacional o tempo n lo erradicou nunca, an 
tos cada vez inais revigorou os germons 
das crenças republicanas, postas urlla pe 
Ias refregas travadas no correr do secido 
XVni*. Ora, contra essa asserçJo protes 
ta a Historia, cujos juízos escapam 
snggestões dos partidarios do qualquer 
regimen. 

Depois das lnctas dos primeiros perio 
dos da fundação e da maioridade, luetas 
sempre interrompidas por largas tríguas^ 
a Monarchia no Brasil foi o regimen da 
paz, da concordia e da honestidade. 

As gnerras contra Oribe c liosas— 
1851*62, contra o Urugtiay—1804-65 
contra o Paragnay—18G4-70, a que fomos 
levados para dcsaffronta da dignidade na-
cional, provam unicamente a unidade de 
vistas dos brasileiros, quando se trata de 
repellir uma injuria feita 4 nossa pátria 
Terminada a ultima dessas campanhas, o 
Império entrou desassombradamente nuntu 
era de paz definitiva c de prosperidade 
inuegavel. 

Nnnca as crenças republicanas—objtcto 
de dimlnutissiino culto—puderam emba 
rftrar a marcha patriótica e honrada dos 
governos imperiaes. 

A republica só teve o seu germen po-
deroso na lei de 13 de maio, extinetora 
do que muitos consideravam legitima pro-
priedade. Assim mesmo ella não passa-
ria i realidade, se n io fosse a aventura 
de 15 do novembro. 

A historia desse dia nefasto ainda não 
se aclia completamente elucidada. Uns, 
«orno o sr. Sodré, dizem que o movimen-
to de 15 de novembro não foi um levan 
te á aventara, inas uma revolução sabia-
mente planejada, o desenlace do uma con-
spiração que explodiu á hóra certa 
prevista. Outros—e talvez com mais ra-
zão— allegam que tudo foi uma surpreza. 
lia, por exemplo, quem tenha ouvido o 
ar. coronel Jaymc Benevolo, cuja palavra 
•e impòc ao respeito, contar de modo in-
teiramente diverso o snccesso da rebellião. 

O que pfrece fóra de duvida i que o 
marechal Deodoro de tudo podia ter co-
p i a d o , menos da mudança de instituições, 
y o i i Quando na liorrivel manlil de 15— 
hí/rriCl para a BOM» pátria—so dirigiu, 
TÍct,irioso, ao Intemerato e denodado sr . 
TiscOild* de Ouro Preto, no Quartel Ge-
neral, tiaclarou : 'tmt o ministério ata-
ra deposto e qne te organiêario oulro, 
ilt tcUrío tom ai wdieaf*et iria 
levar ao ívptrador.. 

Eataa e r p r ^ t ó e s nada tem de ambi-
tom... 

Leu br* o a. amador Sodré uns arti-
( • q u mertla. no rui, ta 1888, nos 

O sr. senador Lauro Sodré, em recente 
artigo publicado no Correio da Hanhâ, 
tratou do papel que coubo ao exercito na 
propaganda o do que lhe tem assistido no 
desenvolvimento funccional da Republica 

Singular individualidade a desse' honra 
do parácnse: em cortas occasiões, parece 
«m jacobino, cheio de rancores e de de 
sejoa tremendos; noutras, mostra-se duma 
ponderação digna de applausos. S. exc 
começou, pur assim dizer, a sua vida pu-
blica como secretario do sr. Benjamin 
Constant no Governo Provisorio; ahi obs-
cura foi a sna obra, havendo mesmo quem 
o accuse de certas faltas que determina-
ram a passagem do sr. Benjamin para 
Ministério de Instrucção Publica, Correios 
o Tclcgraphos. 

Deputado d Conslituiuto de 1800. a s u a 
figura permaneceu na penumbra; depois, 
no governo do Pará notabiiisou-se pela 
imparcialidade, moderação c impcccavel 
honestidade. Volvendo ao Ria, tevo ensejo 
de falar, como orador official. numa das 
commeinoraçócs anniversarios da morto 
do marechal Floriano Peixoto o abi ma 
nifestou-se lastimavelmente, chegando 
dizer que a anarchia é preferível 4 mo 
narchia. Só se pôde explicar essa completa 
oblíteração do raciocínio pelas excepcio-
nacs condições do ambiente. 

No Senado, cm 1897, confessou s. exc 
que sempre advogou e advoga o direito 
da insurreição. E, assim, de vários modos 
deixa transparecer o seu pensar, tornan-
do-o incaracterlstico. 

Ultimamente, grando tem sido o seu si 
lencio, e os desatinos do sr. Augusto Mon 
tenegro na administração do Pará servem 
para que todos se lembrem, com sauda-
des, do tempo do sr. Sodré, que, cntüo, só 
appareec fl0b esse prisma justamente » j » 

i « u ao Mio do descola-
i ata ao a a a publicas no 

f i n d o o lepra do corru-
p t o tarado o de» ida ao caracteres, o o 
pT«rno, p t n vtver, metlo mios crimi-
•oooo tmr areai to Otoonro, o, áa esean-
Mru, obvUmoBte o eynicamente trafica | foguisU. 
oa tóa» tu iamtlimdaa, que te nodiara 

nhosn de uns vis mercenários, para os 
qnaes os cargos da alta administração 
são meios certos de enricar, perdem a 
confiança no poder central c pugnam pe-
la sua autonomia, ameaçando desmembrar 
o império ; nesse verdadeiro montão de 
ruínas, nesse cháos medonho de Interesses 
inconfessáveis, de attentados contra a lei, 
de depredações da fazenda publica, de 
dignidade* que Be aviltam, nesse mure-
mugnum de podridões c de vícios, o exer-
cito, o só clle como classe, alentado pe-
lo patriotismo, audaz pela consciência da 
sua força, tem a ousadia de enfrentar com 
os governos corruptos e corruptores, im-
pondo-lhes o respeito á l e i . . . > 

A trauscripção foi, de certo, longa, inas 
nccessaria. O ar. Lauro Sodré nessas li-
nhas mostrou possuir a intuição do futu-
ro; o quadro de hoje abi está admiravcl-
mento deseubado. E as ultimas palavras 
indicam ao exercito o que lhe cumpre fa-
zer ante os governos corruptos e corru-
p to re s . , , 

S . exe. mesiio confessa, embora atte-
nuando, que *as linhas acima poderiam 
cm bóa parte servir dc photographia pa-
ra a vida da Republica, levada ás tontas 
o 4s cégas fóra dos caminhos traçados 
pela Constituição c pelas leis*. 

Quando o s r . Sodré as escreveu em 
1888, antevia os acontecimentos que co-
meçariam a so desenrolar dahi a menos 
de dons annos. E hoje, na consciência 
plena de todos os fartos, s. exc. não en-
xergará no antigo regimeu esses males, 
que só surgiram em uossa patria com a 
Republica. 

O final do seu artigo é profundamente 
real e, com ampla sinceridade, fazemos 
nossas as suas brilhantes palavras : 

• As queixas, us angustias, as dores que 
ferem o coração do povo encontram eclio 
generoso e sympathico nesses quartéis, 
onde também padecem e soffrcm os que 
sabem amar a sua patria, com amor en 
tranhado de filhos. 

Entre o exercito c o povo circulam sem 
pre es.sas correntes poderosas de affectos. 
que os irmanam nas alegrias e nos suf-
frimentos, porque o exercito é o povo. O 
soldado é um cidadão posto ao serviço da 
lei e preso á causa da patria, pelo com-
promisso de derramar o sangue e sacrifi-
car a vida na defesa da sua integridade 
e da sua honra. 

Nada mais.* 
Perfeitamente dc accórdo. E por isso 

quando o soldado sc convencer de que 
patria está sendo envilecida, lia de ibrra 
mar o sangue o sacrificar a vida, se pre-
ciso fôr, para vcl-a -Io n-ivo eniregui 
instituições que tanto a elevaram e ilij,ni 
Qggmm. 

FnKiikni. o 

Auti-s da lfira official da abertura do 
mercado, liontein, notava-se já grande 
firmeza o tcndcncia paru a alta, viguran-
do nos bancos llrasitiaiiisehe e Coinincr-
rio n Industria 12 ü|16 e no Comuicrcial 
Italiano c London. 12 

Com esta ultima cotação cm vigor ein 
todos us bancos, abriu lirnie o mercado, 
vendendo o Commercial Italiano, pouco 
depois, pnpt-I repassado a 12 13|32. 

Antes de 1 hora, esta ultima taxa pas-
sou a vigorar em todos os bancos 
fíritish fíank salientou-se com offertas 
de uegocios a 12 7|10. 

A' 1 hora, mostrou-se o mercado me-
nos firme, cahindo o cambio a 12 
geral. 

Antes do 2 horas, o Rirrr Plate vol-
tou novamente a dar 12 13|32, para di 
nheiro prompto, continuando os outms 
inalterados. 

Assim esteve o mercado durante toda 
a tarde, <- fechou firme. 

O movimento de operações rcalisadas 
durante o dia foi regular. 

Os extremos foram dc 125|16o 12 7|ll), 
para o papel bancário, e de 12 3|8 u 
12 15(82, para o outro papel. 

EU as cotações do cambio fornecidas 
houtem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A1 VTBTA 

12 3|8 
771 
952 

12 1|4 
77!» 
901 
77B 
•H(t 

4.037 
20$0<*J 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 12 7|l(i d. a 12 7|lií 
Contra a caixa matriz, 12 5(10 a 12 7[10 

A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guintes telegraumas: 

RIO, 12 

12 9|32 
8|8 

Bancano 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancário . . 
Part icular . , 

Mercado, firme. 

Banearío 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, estável. 

B.ncario 
Particular 

Mercado, calmo. 

12 

RIO, 12 
11—>0 
12 3|H 
12 7|16 

RIO, 1-2 
í h. 

12 3(8 
12 7(16 

SANTOS, 1-2 
Jt—4> 
12 13(32 
12 15(32 

SANTOS. 12 
I—3:> 
12 3(8 
12 7|10 

1—40 
SANTOS, 12 

12 3(8 
12 15(32 

de 
Desastre horrível. 
Encontrámos no Diário da Manhã, 

Rlbeirão-Preto: 
Domingo passado, um trem de passa-

geiros da Companhia Melhoramentos, que 
seguia de S. Kimão para Serra Azul, ao 
atravessar uma ponte, descarrilon, cahiii-
do a machina no rio, matando o raoehi-
ntsto « ferindo gravemente o fognlsta. 

O desastre, segundo nos informam, den-
so do seguinte modo: 

Segnia a machina com regnlar veloci-
dade, quando o raarblnlsta, vendo uma 
grande pedra no leito da linho, do lodo 

aposto do rio, deu contro-vapor na ma 
lína, afim de evitar desastre certo. 
Com o choque, a machina saltou fóra 

dos trilhos e eahia no rio, arrastando na 
queda oa carros de passageiros. 

Conata que ha mais feridos além do 

P o l i t i q n i c e s 
Ou\i dizer que hoj« ou amanliã serflo 

rrniettidas aos clicfes governistas do in^ 
terior as nogiiiutcs 

« Instruc<;Õcs r a r a 14 cabala de elei-
tores. 

Nó.s. por graça da oligarehia e «mani-
me ac<'lamaf;ilo dos patriotas. Commissâo 
secreta do Partido, etc. 

Mandamos aos chefes loraes qne obser-
vem as seguintes regras na cabala dos 
eleitores para as eleiçOes dc 10 do cor-
rente. 

No referido dia. os chefes locaes 
deverão despertar muito cedo; ás õ horas 
da manlul, SP for possível. Lavem o ros-
to, tomem caf<'\ montem a cavallo e si-
gam para a cidade, arranjando a cara 
mais feia que iór possível. 

2o) Chegando â cidade, vão lopo á Ca-
dêa, chamem o commandanto do destaca-
mento e conversem com cllc, cm voz bai-
xa, durante 20 minutos, sobro qualquer 
assumpto, mas dc modo que o povo sai-
ba que os chefes tiveram coufcrencla se-
creta com o commandanto da força. 

3.°) Logo que apparc<;«i -al^um eleitor 
duvidoso, o chefe deve dirigir-se a elle# 
com uma cara prazenteira e tratando-o 
affcetuosamentc. Chamar-llic-á dc illrtHtrr 
cidadão, ou de amiyo telho. ou de outro 
epitlieto amistoso e inquirirá ^e o ho-
mem vem votar com o governo. No caso 
affirmativo. o chefe passar-lhe á logo a 
chapa official: mas. por via das duvidas, 
conservará o eleitor sob rigorosa vigiian-
cia. Em toda parte ha sempre dons ou 
três engrossadores que se encarregam de 
fiscalisar ou eleitores duvidosos. 

4.°) Se o eleitor cm quest&o li« sitar. 
ou declarar que vem vot-ir com a Hissi-
dennia (cano r a r o \ o cluífc tome provi-
dencias enérgicas. Chame o delegado de 
policia, mande revistar o bruto, npprc-
henda-lhe as armas (se tiver um canivete 
apenas, é o caso da apprehensào), <Iê-llic 
douà ou três empurrões, paru impressio-
nar o indígena—e lavre auto dc flagrante 
e de resisteneia. 

5o.) O chefe não admitia que a Dissi-
dência nomeie fiscaes nas mesas eleitoraes. 
Isto é ponto de honra. Ha ja o que hou-
ver, não sc admitta fiscalisaçâo. Desa-
foro ! 

•>°.) f5e, apesar de tndo, a eleição peri-
gar, se houver probabilidades <i<: victoria 
da Dissidência, simule-se nm rúlo, um con-
flieto. qualquer cousa que justifique a 
intervenção da força. 

7o.) Se todas as medida-} retro forem 
infruetiferas, prepare-se na acta uma l 
nullidade. 

fConlinúa. > 
São estas as InstmeçCe.s que'.pude lu 

obter. As que me vierem às mãos scrao 
publicadas no dia fatal. 

JOÃO DE S . 

A importante casa do Rio, Granado & 
C., droguistas e pliarnia» entlcos á rua 1 
dc Março. 12, acaba de publicar mais 
um numero do stU almanacK para 1ÍH»2 
O rim rol da Medicina. 
. Traz tabelias de i-ambio calendario, 

iudieafjões úteis e \ariada scceão reere 
tiv.i. 

Os srs. K. F*. Bueno & G\, proprid 
rios fia importante serraria a vapor. 
UavejMkU Vmú* Souza, pre-entearam-uos 
FOM ;:;IÍ;I bonita folhínhu de desloüiar. 
paru lWtí. 

Hstá publicado i;í; um numero do 
l/om Qiaxole, y vista illustra-
da de Ângelo Agosti.;:, 

Trata com muita verve dos últimos 
'ontcnmontos e traz o «*apitulo XVII da; 

—Miguel Fragnelli, nos autos dc 
çào hypothecaria que lhe move José 
to Guedes Sobrinho, aggravou para o 
bnnal de Justiça do despacho do juiz 
2W vara que mandou expedir editaes 
citação de interessados desconhecidos. 

—Realisa-sc no dia 17 do corrente, 
meio-dia. a segunda praça dos bens 
nhorados á Companhia industrial de 
Bernardo na execução hypothecaria q w 
lhe movem Augusto Viutorio Mcrli, sua 
mulher c outro. 

—O dr. Luiz Pinto Serva, como advo-
gado dos filhos menores do fallido l l ru i» 
Clausen, tendo vindo com embargos de 
terceiros á arrecadação dos- bens pcrtcii-
entes â massa fallida, que foram despre-

zados por sentença do juiz da I a vara. 
aggravou desse despacho para o Tribunal 
de Justiça. 

—Tendo o juiz da 2a vara de orpbanw 
officiado ao juiz da 1* vara eivei que a 
4 do corrente decretara a interdicçào dc 
Edelbert Nicolau Schritzmcvfr, filho 
maior de d. Maria Amalia Sciiritzmeyer, 
cujo inventario fôra iniciado a 27 fa 
novembro pelo cartorio do tenente-eoro-
iu l Ludgero de Castro, ordenou o juiz tia 
1* vara que se officiasse ao juiz da 2* 
vara de orphams declarando ficar sustada 
no juizo do ".hei o prosegnimento do ditò 
inventario. 

—Está designado para o dia 10 do cor-
rente a reunião dos credores na morató-
ria de Paulo Antonio. 

* 
Voram soli irados da Se"rclana «Ia F ^ 

zenda os seguintes pagamentos: de réis 
&2$100, a C. Hildnbrand & C.; de l(>jL 
aos mesmos; de 2:210.>)7.'57. ao í ngí'nherw) 
Eduardo Mendes Gonçalves: de 1:44i9$fi3$, 
ao mesmo; de I-JO.^; a Pierro Salustiauo: 
de OOOfjj, ao dr. João H. Cardoso; «1" 
2:800$. ao director do Instituto Agron^ 
mico: de 12$ÚOO. a Haul Coelho & C. : 
de Õ78200, a Augusto Denedicto de Caríl-
pos. 

Está interinamente servindo dc promo-
tor publico de Ribeirão Preto o buclipiyl 
Os< ar Moncurvo Bandeira de Mello. 

Durante o mez dc novembro ultimo, r 
Secretaria da Agricultura distribuiu 
volumes dc sementes, pesando 410 
grammas a 472 lavradores. 

Desde I o de janeiro attf dc novem-
bro, foram distribuídos 13.021 volnniáfc, 
pesando 31.S41 .<305 grammas, a 12.2Í8 
lavradores. 

Distribuiu ainda aquella Secretaria, 
mezes de julho c agosto. 20.000 baceles 
dc videiras. 

15.3^0 

Alentara» do ZC Caipora. 

A Companhia Antarctica offereceu-n 
uma liuda folhinha de dc^folhar. par 
1002. 

LOTERIA DE S. PAULO 
A «orte grande desta acreditada e ga 

rantida loteria extrahida hontem foi ve.n 
dida em Campinas pelo s r . Miguel Je-
ronytno da Silva Soares. 

t) segundo prêmio foi vendido em Ri 
beirào Preto pelo br. Iíodolpho de Pai-
va Guimarães. 

— A seguinte loteria de S. Pauis cor-
re na próxima segunda-feira. 

Jurv. 
Responderam houtem á chamada ap 

nas lib srs. jurados, deixando por esse 
motivo de haver sessão. 

Para hoje foi designado o mesmo pro-
a s . o preparado para hontem. 

A Prefeitura determinou os seguintes 
pagamentos : de 8:0í)3$500, a Miguel So-
natore; de 8:M37|I500, ao Banco da Re-
publica; de 414.*}, a Joaquim Avelino 
Leite: de 387$. ao mesmo; dc 685$ 100, 
a Luiz Hippolyto 

E X I T O R I O E S P E C I A L 
(MOSCA HlBÁVll.HOÜA) 

Veja-se o 
annun 

Conclniu brilliontemente o - urso medicoj 
na Eacola do Rio. o ir. Eliiw Ayres do Ama-
ral Souza, dbitineto moço paulista, que 
durante o tirociuio acadêmico Hempre se 
distinguiu pelo seu exemplar comporta-
mento e notável aproveitamento. 

Nossos parabéns. 

No próximo domingo, i í . 15 da tarde, 
rcalisa-se no Asylo de Orpbans de X. 
Auxiliadora, no Vplran«a, um entreteni-
mento lyríco-mnsical. ji-fr oceasido do en-
cerramento do anno lectivo e do distri-
buiçfto dos brindes. 

Grato.., pelo convite. 

Prêmio de loteria. 

-A 
lilDt. premiado i-oiu 

15«MJ.1>. da loteria da Capital Federa! 
extralúda hontem. 

O varejo da agencia e r ra i do «r. I.ui/ 
Mangeon. si rua 15 de Novembro. 
vendeu o bilhete 

F ó r u m 
Pedro Vaz Ferreira appellou da senten-

ça do dr. Mello Alves, jniz da I.» vora. 
qif julgou provado, o» embargo, oppo: 
to. á concordata que ofrerecera cm sua 
fallencia. 

—Pelo dr. Adalberto Garcia da Lnz. 2. 
«romotor pnblico, foi levantada uma pre-
Iminar sobre a miserabilidade da otfcu-

dida, no procedo contra Belisario Barlet-
ta, que nao foi arrhivado. 

—A S. /'atilo Ratlway Co. depositou 
hontem, no cartorio do tenente-corou.l 
Ludgero de Caotro, a quantia de 2fU:000$, 
na execu to que d. Clara Motta move 
contra a meama Companhia para indem-
ni.açào do sinistro c a n u d o com a morte 
do marido da exeqtiento. 

—Nâo proseguiu hontem a inqniriçüo 
de testemunhas no sumraario de culpa do 
proeesso em qne é r io Pa.«ehoal Mortci, 
ncurso no art. ÜfiS do Codigo, visto nio 

terem comparecido as testemunha*. 
—Rennem-ie hoio, á 1 hora da tardo, «ob 
premdenela do d r . JoM Maria Bonrronl. 

servindo o escrlvlo sr. Andrade, oa cre-
d o r a da miMa fallida do Juliào Fernan-
des. 

—Oa dr». Ari indo de Carvalho Pinto e 
Itaphael Correia de bampoio reqnereram 
ao dr Jot* Maria Boarrosl. juiz da J." 
vara eomameial, exonerar»,) do cargo de 
syndicos da fallencia do Elias Choeri Fi-
lho Nassin, allegando náo poderem desço 
brlr o paradeiro da respectiva massa. 

- O José Maria Bomroul manteve a 
nomeação do» svadice» feita na n * w 
fallida de Gabrie " ' 

A Câmara Muníripal de S. Ib-maruo 
propcz ao governo p a r a construir o jftc-
dio destinado ao ÍUIIU ionumeuto do r;rt.-
po escolar daqttella cidade. 

D . P E D R O l í 

A Cidade da Rio assim maaifcsp 
a proposito do onniversario io fa{lt»;i-
mento do Magnanimo Mouareha : 

«Mais um anno hoje sc completa do 
lallct-imento do ultimo imperador do Lm-
sil. 

Ainda é muito cedo para que o julí 
mos como historiadores imparciaes 
afastando a nossa aceentuada sympatâS 
pela fórina de governo que nos rege. 
aetnalmenfe, digamos d ) seu reinado. Mr. 
sua influencia nos homens c nas coufes 
dc seu tempo. 

Emtanto, dias gloriosos que a iiowa 
Historia registra, factos que marcam! o 
encaminho de nossa política para o ter-
reno amido das conquistas modernas, per-
tencem ao seu reinado, estejam ou ü£o 
directamente ligados á sua pessoa. 

Uma precipitarão dc acontecimentos 
políticos a que elle foi talvez alheio çe 
dundou no seu exilio, que era urna coiMte-
quencia natural do 15 dc Novembro, 

•Seja, porém, qual fôr o credo politizo 
segundo «J qual se estudo o seu reinadb, 
a cllc deve o Brasil as leis que o fizer 
na<;;V» liberal c digna da admirarão das 
irmãs do continente. 

E justo c que nos curvemos em espiri-
to, no dia do hoje, ante o t.uinulo que. 
longe da Patr ia tão sua amada, guarda 
os sem restos vcncrandos.» 

Exames escolares. 
A commis«?ào examinadora, composta ne 

seu presidente o inspector esííolar Ju.su-
niano Vianna c dos examinadores o prof. 
João Chrysostomo dos Reis Júnior o a 
professora <1. Ignez Marcondes de Castro 
examinou hontem a escola do sexo femi-
nino da estação da Lapa, dirigida p*!* 
professora d . Alice Miquilina dc Sonsa. 

Achavam-se presuntes innuineraH fami 
lias e diversos cavalheiros, dentre os quaá* 
notamos o prof. Mario Antonio de Sousa, 
vice-director do grupo escolar do .Sul da 
Sé, d . Ertnclinda Teixeira, professora da 
escola modelo da Luz. d. Benedirtu K--
ther. professora da villa Sophia, <J. Josc-
ihina Gianini, professora do grupo esco-
ar do I>eme; d . Eugenia Marcondes, d. 

I»risca (iiusti c d . Maria de Jesus Tei-
xeira. 

Tendo-se procedido aos exames nas diver-
sas classes, dentre as 40 alamnas prestn-
tes. mitito se distinguiram : 

Kosaiina Oonld c Thercsa Caroui, no 
3° anno: Josepbina Seralli. Luiza B< rettó, 
Lni/a Oould. Julietta (lin«ti r Alzirr» 
'Ifttc, no 2o anno; Eugenia Marqtiote. 

Elisa liodrigues, Bcmvinda Telles e Em! 
"ia Casaline, no 1" anno. 

Depois da commissâo examinadora ter 
crifieado o adeantainento das atenuias, 

lassou a examinar a exposiçfio de >raba-
hos, em rompanhia da èmerita professo-

ra de prpp.das da eseola modelo da Lu: 
d . Erinelinda Teixr-im. louvando n pro-
fessora d. Aliee Miqnilina de Soina, pe-
los optiiuos resul tado veriHcados na sna 
escoia. 

A escola apresentou optimos trabalhos 
inanuaes e em numero de 8*2, o quo de-
monstra verdadeira dedicarão pelo en-
sino. 

O inspeetor sr. Justiniano Vianna, nuin 
breve improviso, louvou a professora, agra-
decendo ein nome desta o professor Mario 
Antonio de Sousa. 

^ O T A S 

Os srs. Claudino 1'inlirirode Clhôa Cin-
Armando Soares de Abreu Caiuby. 

Joiío Evangelista Pedreira de (,'erquei-
; João .Sertorio, nionarchistas domiei-

•:m I-.spirito Santo do Pinhal, con-
vidam M-ILS corrrligionarios para uma reu-
nião poiilica, depois de auianha. ás IJ 
horas, no largo da Matriz, n. 37. uaqnel-
la cidade, afim dc tratai-se da organisa-
ção do Partido c eleição do seu Directo 
rio local. 

Sabeino 
ves Juuioi 
tão tratai 
Club Mon 
mui breve tempo inaugurado. 

0 nosso distiucto correligionário dr. Lu-
•iaao Este ves Júnior vai iniciar breve-
nente naquelia cidade e cm Arar; 
serie fio 'jonferenuias nionarchistas. 

ue os .«•!•••. dr Lueiano Est«;-
.losc Ferraz dc Camargo es-
de fundar na Limeira um 

hista, que contam será cm 

1IM1Ü 

O cxmo. bispo diocesano de Pouso Ale-
gre co'if«-riu o subdincouato U<JS uienoris-
tas João Calazans de Nogueira c Samuel 
Fragoso. Conferiu também a primeira 
tonsura a vários thcologos. 

Xo uia s cxe. conferirá a ordem do 
diaconatu ao-r suddiaconos Jorlt) Calazans 
Nogueira c Samuel Fragoso c as quatro 
ordens menores aos tonsurados thcologos. 

Finalmente, no dia -ií*. receberão o pres-
byterado os diacouos Cr.stoiino Pereira 
de Brito, João Calazuus Nogntir.v o : 
mtwl Fvngor.o. 

O Diário Poputai 
que vai ser convocada 
nião de proprietários 

:stá informadi 
tuna grande 
le prédios, n 

> de 
rcu 
esta 

capital, afim de formar uma liga pai 
defesa dos interesses geraes. semelhante 
do Kio de Janeiro. 

Os proprietários convocam rcuniü 
no intuito de pôr um paradeiro á-, exces-
sivas exigencias que lhes são feitas, 
intuito d'? uttender ás «>.;di«;õc3 hygiüní-

ntunai;i 
quaes e 
sitas : c 

Não i 

por exemi 
i feitas p 
rem entre 
mbofjamcn 
á isto pilhéria ? 

lestas contai, 
•roprietari.js <ju r 
que continuem a 

Regressou hontem de Ttú o irtelii«Oí-
tc alumno do Collegio 8. Luiz. Josr Ma 
ia de Andrade, filho do dr. .1 A. «te 

Andrade, secretario da Junta Conuirtj-
ciai. 

Terminaram este anno o corso na Fa-
culdade de Medicina do Rio os seguintes 
estndaoies paulistas : 

Praneisco Ayres de Oliveira FiaírV>«, 
Heiior íiiiedes Coelho, João de Al/nelda 
Tavares, Mario Floriano dc Toledo, J 
Oscar de Araújo, David Vargas Cavalhei-
ro. José Barbosa Barro", Mario Oraecho 
Pinheiro Lima e Elias Ayres do Aroarat 

Souza. 

No dia -1 do corrente, ás 
mtmhâ, realj>am-.se com toda a solemni 
da•«.-, na Cathedial. as ordenaçõesannuao 
conferidas pelo exmo. sv. d. Antonio Cai, 
dido dc Alvarenga, diguissiino preia<l< 
desta vasta e importante bio e.se. 

licCebtrão o pre.sbji cral o os r \ m c 
diacouos, naturaes deste Estado, .Joá 
Baptísta Ferraz de Camargo. .byV- Altiu 
dc Moura e Joaquim de Oliveira Bollezn' 

llei-«:bcrão o subdiucrmat o os menorlstas 
Biiiiedicto Telles d'' Saiit\\:n:;i, Joaquim 
Alves Ferreira c Kamiro de í.nmpos M 
rulles, aquelles, paulistas, c este. df <Joyaz. 

Ordens-Meuores, os ' tonsurados Jose d«; 
Aguirrc, Manoel Meirelles Freire, Caiado 
«le Araújo .A mamute. José A. C. Caminha, 
Adoniro Alfredo Kraiiss e Manoel Carl 
dc Anujriui Corrêa: os t i f s primeiros, 
deste Estado; os dons outros, do Iíio de 
Janeiro, e o ultimo, do Portugal. 

Priina-Toii.sura. Cauuto 'e Araújo Aina-
rante José A. C. Caminha e itairiqu.; 
Carlos de Magalhães, este, bal iano de 
nascimento. 

O nosso collega (iama Júnior, director 
d'0 Rebate, do Iíio, deve ter feito, r.o dia 
7 do corrente, em Ouro Preto, uma con-
ferência monarchista. 

Foi reempossado no cargo de thesou-
reiro «Ia agencia do correio de Sautos o 

Alberto Augusto Teixeira, cuja reiu-
t e g r a ^ o foi ordenada pelo sr. ministro 

Industria, por não ter aqucllc func-
iario culpabilidade alguma r.o (i»-sf;i!-

que occorrido em abril ultimo. 

Juizo Federal. 
Tendo sido, a pedido, exonerado do 

irgo de 1." esf-rivãu desto .Llizo, o sr. 
Roberto Tavares Filho, o dr . Aquino »• 
CastâO, juiz federal, nomeou para êxcr< <:r 
aquellc cargo o escrivão interino <1> mes-
mo officio, sr. José Tíbiircio Xavier. 

—Em audiência que se rcalisa hoje. 
sob a presidência do dr. Aquino e Cas-
tro, será subiuettido a julgamento o pro-
esso e.u (jue Antonio Ferreira Jaciutho 

aeeusoilo de passar notas falsas em Ja-
botieabal. 

Este aceu-sado será defendido pelo dr. 
Francisco M. da Costa Carvalho. 

-Em vista da justificação requerida 
pelo thesourciro da Delegacia Fiscal nes-
:e Estado, sr. Antonio Joaquim Machado, 
foram hontem em audiência cível nomea-
dos c approvados os peritos drs. Tltcodo-
ro Sampaio, Carlos Ribeiro dc Moura Es-
:obar e Eugênio (íuilherme, que têm de 

proceder a uma vistoria no prédio cm 
que fun.-cionam a Delegacia Fheal e Jui-
zo Federal. 

Esta diligencia refere-se ao desfalque 
verifi<.*aao, ha tempos, na Delegaeía f 
cal. c que sobe u importância de reis 
4M;.W»$175, sendo verificado 
nos cofres a cargo daquelle thesoureiro. 
e (»:74í>$õí)5, verificado nos que estão 

ro do pagador da mesma Delegai:i 
José Emygdio da Silva Novaes. 

Vai ser posto em concurso o logar d> 
artiilor. contador e o annexo dc distri-

midor da comarca fo Cajurò. 

Recebemos o r- latorio apresentado ao 
. secretario do interior pelo dr. Car-

los Escobar. director do grupo escolar 
Dr. Ceaario B a s t o s d c Santos. 

foram presos sete eleitores que vinham 
do bairro de Rocinha para tirar os seus 
diplomas eleitoraes. 

Momentos depois, era cercada pela for-
a policial uma conhecida pharmacia, on-

de dous pobres velhos, vindos de locali-
dade distante, aguardavam a hora de con-
sultarem um medico que lhes alliviusse os 
soffrimentos! . 

Tal ostentação dc força era feita sob 
preiexto'de «jue os pobres sexagená-

rios, doentes o Inválidos, vieram a esta 
cidade como {capangas dos dissidentes e 
por isso deviam ir presos! 

Felizmente, esta ultima violência não se 
eorisummou. porque diversos cavalheiros 
furaiu iiuinediataiuentc á casa do integro 
dr. juiz de Direito, que, mandando cha-
mar á sua presença a auetoridade poli-
Ial, ordenou a retirada da força e a sol-

tura dos sete infelizes eleitores que esta-
vam encarcerados pelo crime dc não vo-
tarem com os governístas! 

Esperam .v; maiores violências e as nos-
sas famílias estão sobresaitadas d cante 
do apparato bellico que apresenta a ci-
dade. -

Noticias de Portugal 
O governo portuguez protestou contra 

um mappa da Chartcred, era que eram 
marcados corno pertencentes á Inglaterra 
territórios de Portugal. 

O gabinete brítaimico respondeu imme-
diatameute e em termos amistosos, aceei-
tando como justa a reclamação. 

—Por todo o*niez corrente realisar-se-
á no Arsenal de Marinha a cerimonia do 
bater fia eâsilha da canhoneira Patria. 

Q governador civil de Lisboa propôz 
ao governo o atigmcnto ne praças Oa 
guarda civil, em vista do augmento tia 
area c da população daqualla cajíital. 

—Ao Ministério da Alarinha foi entre-
gue unia proposta para a constrncção de 
tini submarino de maior tonelagem que o 
(iutlaco Zé dê, da marinha frauccza, e, 
por conseguinte, de grande raio dc ac-
ção. 

—O ministro das Obras Publicas vai 
ampliar e desenvolver os serviços da ajj-i-
t ulturu, eomprehendeudo os dc sericicul-
tura, a-mpelographicos, o estudo dc ter-

eultura a que po-
amda a crcação de renos e a esp< 

dem ser destinados 
viveiros arrricolas. 

— Em Portiilegrc 
hospital suburbano, 
tratame.nto da tubi 
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Deveis iiabiiitar-v#s para 
ando oi 

S n r f o s s o K r u i 4 o n d l » h y 
Eserevem-nos de Jundiahy, cm data 

de 1 0 : 
A Ca».ara Municipal desta cidade, em 

sessão Ue 26 do iuez proximo findo, de-
signou os edifi< ios em que se realisará a 
ejeieão de vereadores e juizes de paz, e 
não havendo joruaes diários na localidade, 
affixou ineontinente os editais no logar 
do costume. 

No dia seguinte. 27, offi< iou aos jnizes 
dc paz e chamou, logo pela mauhã á re-
per t ic io da Camara um fabellião, o ma-
jor Luiz Esteram de Siqueira, qne extra-
IHu uma certidão dos editaes, que esta-
va m affixados. 

O dr . Eloy Chaves, port?m, eom a 
ga cidade que lhe >'• peculiar, conseguiu 
<l«e dous officiaes de jnstioa ccrtificas 
«efli que no dia 27 ainda nfto estavam 
affíxados os dito* editaes e com as cer-
t i iões obteve do dr . secretario do Inte-
rior a retalida«jio da designação feita 
pHo V o juiz de paz, sem ouvir a Ca 

certidão do major Sntueira.» 
- K ç » data l i : 

vai ser eonstrumo um 
que será destinado ao 

reulose. 
—Ciiegou a Li>liõa o tenente-coronel 

do exercito MI isso Charles Fermaud, se-
en'tario do romiti! internacional das 
1'niòes Christãs da Mocidade. 

—Foi assassinado em Freixo de Espa-
da á Cinta o sr. José da Encamação 

, l eircira de L-mios, pac da sr. Antonio 
de Lemos, einpregaffo na repartição de 
fazenda. Está preso um dos assassinos, 
tendo o outro fugido' para Hespauha 

—A Câmara Municipal do Porto resol-
veu mandar construir um quartel para o 
regimento de ca\ aliaria que irá j»ara 
aquella (idade lazer parte da guarni»;,*-

—A importante casa portuense Fousi 
& Araújo mandou construir grandes ar-
ma ILS « iu Arrabin, com A R.s'os tanques 
para deposito geral de petroleo 

A casa Blandy Brothers & ' d o 
Funchal, ganhou em ultima instaiicia, nos 
tribiuiaes fruncezes, um processo que ha 
ar.n'.;í i-.itentara «ontra os exportadores 
d> vinhos licnpanhoes sou a falsa deno-
minação de Vinho da Madeira. 

Vão ser promovidos ao posto de 
'•ui ra-ulmirante os srs. Ferreira rio Ama-
ral e Augusto de Castilho. 

— Foi conet-lido excqnatur i nomeaçiio 
•li sr. .- . ' .a Poufes, cônsul do Brasil em 
Li--boa. 

—O rcpre-.ciitante da • -asa constmctora 
Orlando co:iforn»'M.-se com todas as alte-
rações indicadas pela commissâo ein arrc-
gada de estudar as propostas para o con-
certo do Vasco da Gama. 

0 ministro «Ias Obras Publicas vai 
crear viveiros de amoreiras é dc sirgo, 
afim de obter o desenvolvimento do bicho 
de seda o fazer a selceção da mesma se-
mente . 

—No dia 15 deste mez reúne-se» o tribu-
nal arbitrai para resolver a questão Her-
sent. 

— Foram auetori^ados os trabalhos to-
pograjdiie.os para -• rvirem de base aos 
planos de defesa do porto de Leixões e 
barra do Douro, que *-er2o cm breve ela-
borados . 

—Cotações cambiaes em 24 de novem-
bro: Mras do Brasil sobre Londres, W : 
íliequc do Porto sobre Londres,38 lljlO; 

io das libras. 1$700; ouro portugticz, 
"Io • 

Fallecirnrntos em Portugal: 
Ijii Koiife, o sr. Antonio da Si!.a Mel-

lo : no Porto. Joaquim José Jorge. rev. 
Manoel Lopes de Araújo Cunha Parada, 

.^nna de Jesus Tavares Pinho. Antonio 
José Barbosa, d. Isabel fia Costa Borges, 
Chrispim Ferreira Cardoso, Zcferino Fer-
reira Augusto, José Júlio l .op- s de M- lio, 
Fra.i'isco Duarte Pereira, d. Joanna Can-
il ida ííomes, José Henriqucs fíonçalves, 
proprietário do Café Llàboiiciisc e An-

Monteiro Magalhães: em Penna-
firl. Fiernardo Coelho da Siíva: em Vi-

Manoel BHIngucra: em ViHa líeal, 
a menina Maria Helena, filha do director 
do Banco de Villa Real: em Oliveira do 
Hospital, o dr. Manoel Lobo: em Lisboa, 
d . Luzia Rosa Baptista. d. Maria Veiga, 

Justa Conceição, revd. Francisco An-
i Pires e Jeronymo Agnello Mora. 

TRIBUNAL I)E JUSTIÇA 
CAMARA CTRMINAL 

HKSSÀO ORDt.VAKIA L>E HONTEM 
Presidente, dr. Ig'iaeio Arruda. 
Secretario, dr . Lúiz de Araújo. 

Paragens dc autos 
O sr. P. Lima passou ao s r . C. Can-

to a crime 2313 da Franca. 
O »r. C. Canto ao sr. Almeida e Sil-

va a crime 2231 de Piracicaba c o ag-
gravo 2U3I de S. Siraão. 

O sr . Almeida e Silva ao sr . B. Bas-
tos as crimes 2317 de Botucatú, 2313 d« 
Araras c 2278 de Campinas e o aggravo 
2í)2<; da capital. 

O sr . B. Bastos ao sr. Malheiros os 
aggravos 2917 de Mogy-mlrim, 2922 da 
Franca e 2007 da capital e as crimes 
2298 da Franca e 2318 dc Ytú. 

Foram expostos os aggravos 2935 p« I< 
r. P . Lima c 2933 pelo sr . B. Bas-

tos. 
Pctiriics dc graça 

Foram rcmeüidas ao governo as peíi 
ções de graça dos sentenciados Xicoia Pe 
trosini e José dc Oliveira Santos, da ca-
pital. e Américo Ferreira da Silva, de l i-
rassununga. 

J CTLO AX ENTOA 
Ifabeuthcorpns 

Capital. Paciente, Joaquim Ferro So-
brinho. Concederam a ordem de apresen-
tação para a sessão dc 17 do corrente. 

Dons Corregos. Pacientes. Ludovn o 
Grtasf e Epiphaneo Grassi. Negaram a 
ordem de apresentação. 

Rreurto eleitoral 
N. 2fiG2. Capão Bonito. Recorrente, 

Francisco Antunes Fogaça; re'-.")rrldo, o 
juizo Relator, o sr. Malheiros. Não to-
maram conhecimento. 

Reenrsos crimes 
N. Porto Feliz. Recorrente, o 

Íw«p, ex-officio; recorrido. José da Silva 
elles Relator, o s ~ 

provimento. 
N. 1457. Ifuverava. Recorrentes, Mi 

gael Pereira Plmentel e n * nralhei 

N. 1468. S. Luiz do Parahytinga. Re-
corrente, A maneio Flor do Brasil Palmei-

recorrido, Joaquim Messias de Moraes 
Salgado. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Não conheceram do recurso. 

Appcllaç õcs cri meu 
N. 2300. Jaboticabal. Appellante, o 

promotor publico da comarca; apjflJado. 
Cândido Hossi. Relator, o sr. Malheiros. 
Negaram provimento, contra o voto do 
sr. Canto. 

N. 2317. Botucatú. Appelianlc, o Jui-
zo. ex-offieio; appellado. Joaquim Antonio 
Franco, líelator, o sr. C. Canto. Julgaram 
procedentes as razões do juiz de Di-
reito. 

A f / f / r a tos 
N. 2807. Jaliú. Aggravantes. Pacheco 

& Cardoso; aggravados, Francisco Maldo-
nado Roda e outros. Relator, o sr. Almei-
la e Silva. Não tomaram conhecimento. 

N. 2925. Capital. Aggravant.es, Sera-
fim Pezzola c Francisco Cabral de Mello; 
aggravados. os mesmos. Relator, o sr. P . 
Lima. Não tomaram conhecimento do re-

urso do primeiro e negaram provimento 
ao do segundo. 

N. 2í>28. Franca. Aggravantes,Alfredo 
Cnry e Salomão Cury; aggravado, o dr. 
curador geral de orpüams. Relator, o sr . 
B. Bastos. Não tomaram conhecimento. 

N. -J9J0. Santa Rita do Paraíso. Ag-
gravantes, d. Ilippolyta Maria de Oli-
veira e seus filhos menores; aggravado. 
Edmundo José da Silva Leão. Relator, o 
sr. Malheiros. Negaram provimento. 

N. 2930. Pindamonhangaba. Ag^ra-
vantes. Álvaro Pinto Rebello Pestana; ag-
gravado, Alfredo César. Relator, o s r . P . 
Lima. Negaram provimento. 

N. Ü931. Capitai. Aggravante. Hachíi-
dur Hallagian: aggravados, Sarkís M 
<«r<!>çorii»>i o out íw. IJctator. <» ur O. 
Canto. Não tomaram conhecimento. 

Embargos de declaração 
N. 28-12. Capita!. Aggravante, Manoel 

da Cosia Borges: aggravada, u massa 
fallida de Stiegl.:r Üc U.-iirat. Relator, o 
sr. P . Lima. Rejeitaram os embargos. 

N. Õ872. ('apital. Aggravantes, Joa-
qnim Borges da Cunha e sua mulher: ag-
gravado, AureliüiiO Amaral. Relator, o 
Almeida e Silva. Rejeitaram os em-
bargos. 

—O dr . Procurador geral do ?>tado 
deu parecer nas appeIlações crimes 23<Jft 
da capital, 2310 da Faxina, 232Õ de Bo-
tueatu e 232»; de Tatuhv. 

São convidados os a'-tuacs 5°. annistas 
dc Direito para uma rcunião£domingo, ás 
2 horas da tarde, na rua de S. Bento, 
n. 13, afim de sc tratar de assumpto ur-
gente c dé interesse inadiável. 

Fornecimento de carnes. 
Informam-nos que os srs. Vicente Ma 

cedo. importante fazendeiro e criador no 
Triângulo Mii.-iro. dr . Rogrído Botet 
engenheiro industrial, c Francijeo Vozza, 
coinmcn iante nesta capital, orgauisaram 
uma sociedade com o fim de fornecer ás 
populações de Ribeirão Prelo. Campinas. 
S Paulo e Santos carnes de priincint 
ordem, conservadas segundo os novos pro-
cessos frigoríficos. 

A carne será transportada de Uberaba 
e:u v-diieidos espe< 'aes e as rez> 
mortas nas r«-spc<-tivas invernadas, o que 
quer dizer um magnífico resultado, 

A 
belliâ 
melados 

A nov 
Vozza o. 
anno-. 

fev 
i firma 
Botet « 

Ajif/rocudn>' plenamente—D. Rut.h Tor-
ras Brito, Antônio F. da Silva Leal, Oa-
üiaso do- R-is Torres. Alberto l.baldino 
do Amaral. Au:il«-ar Quintella. Agnello 
Qnintella, Álvaro Castello e Francisco 
Ribeiro. 

Approvados It u:cnle— Josc Fa-
cher, Saíurniijo Alv»:s Franco. Odilon Spi-
nola e Luiz Mainvig. 

Prova ora', IK-JC. ás 7 horas da manhã : 
José Houoiio Abreu Lima Filho, I'i' 

Pinto de Almeida. Trajano dc Faria, Elias 
Saboya, Mario L andro de Toledo, José 
Christiano Stockler. 11 L. Prcthyman, 
Adolpho Carm íro. d. Maria Amélia dos 
Santos Pinto. José dos Santos Pinto So-
brinho. Ju-.enal Augusto da Cruz e Hen-
rique Schneider. 

Eugênio Nogi 

Realisar-se á hoje, ás t 
tarde, na Café Oaarany, á nm 15 4* 
vembro. orna aova reonião 4m tare 
anni«tas da noein Faenidad^ to LHkf 
para resolverem t*bre o* o «area 
• M l j . . . ^ ^ ^ f ^ j j ^ ^ M 

rantia para a moralidade nos •xameo. 
Alguns delles convidados pelo criterioso 

commissario federal aeceitaram já . 
Ein occasiüo opportooâ, daremos os no-

mes dos examinadores dos diiferentes 
bancas, tíraitando-nos, por ora, a estas 
informaçíV*. « em wÔÊto já adeantam 
os frepxra^oriamm. qac vão Jímr grata 

K x t r a e ç i o 

tante loteria, compra 
felíx 

mOutc. •O sf.JBeoerfirto Fsliciano de Moraes 
anamia > jnrW.cç»o do e n j o da dc-MOfirii proiHM A e u c i A .1, das mm •ofrida JiMfca Relatnr RI A 

P e r f h m a n n s ta i.o 10 ** mt eontefiuneEiã J n l í f l A a l l • i e « 

Participam-nos os srs. Lcopoldino I 
ma, JOÍ C Ca«'tano de Castro e Francis 
Pereira de Castro que, sob a firma so-
cial de Lima, Castro k. Irmão, orgauisa-
ram ou Casa Bradea uma sociedade agrí-
cola da fazenda Sem tu Cruz, que rece-
beram em partilha dos bens do seu fina-
do pac e sogro barão de Mogy-guassú, 
ficando a gerencia e administração a car-
go do socio Lcopoldino Lima. 

Foi suspenso do exercício da escola da 
villa de S. Pedro o professor intermédio 
Joaquim Norbeito de Toledo, visto não 
ter optado por uma das proíissôes qno 
aecuraula. 

D. Alice Müller. professora preliminar, 
foi nomeada para reger a eseoia do bair-
ro do Ypiraiva, município dc S. Ber-
nardo. 

Os srs. A. Mendanha & C., pharma-
eutl- os estabelecidos em S. José dos 

Campos, representaram ao secretario do 
Interior contra a III*'galidade com que 
está funecionando a Pliarma ia Central, 
na mesma cidade. 

A representação foi ;í Direi toria do 
Serviço Sanitario. para informar. 

Chamamos a attenrão do publico para 
o annuncio que faz. em outra secç.lo, o 
sr. Júlio Antunes de Abreu, agente geral 
das loterias da capital federal, sobre a 
loteria dr- 50 contos, que correrá amanhã, 
e a dc TJOO contos, que correrá sabbado. 
21 do corrente. 

Está em S Paulo o sr. Francisco Ciof-
fi. estimado negociante em Jaht». 

Exames de preparatórios 
O dr. Ernesto Moura, digno e.ommissa 

rio federal, r cebcu houtem do dr. Habino 
Barroso, ministro do Interior e Justiça 
um telegramma. em mie declara que 
prograinma sanccionaoo em 23 dc novem-
tiro ultimo vigorará para os exames de 
preparatórios, soffrenclo. porém, modifica-
ção nos ar t j . 23. 24, 41. 40. 50 e 65, 
qne serão substituídos por artigos c o r r e i 
pendentes do programma anterior. 

De aecôrdo coní o regulamento, a 1.' 
de janeiro serão abertas as inscripções 
perante o dr. delegado fiscal devendo os 
exames ser feitos no antigo Cnrso Anne-
xo, conforme deliberação do dr. secretario 
do Interior e o digno delegado-fiscal da 
União. 

Sabemos que serão examinadores len 
tes qne não tenham discípulos particula-
res, conforme artigo expresso «io pro-
gramma, c que a presidência das bancas 
será confiada aos lentes da nossa Facul-
dade do Direito, o que conatitue uma ga-

tífe- * 

Magistratura potttlea 
A imprensa opposieionista tem recebido 

e continua a receber queixos o reclama* 
eões do varias comarcas do Estado, cone 
t ra a indébita, c por vezes prepotente € 
violenta, intervenção dos juizes de Direi» 
to no pleito para a eleição de juizes dl 
paz c vereadores. 

Já se avolumam as reclamaçtfes; entre» 
tanto, é facto sabido que, na maioria dofl 
casos, as victimas preferem calar-se e 
soffrer resignadas, a attrahirem sobre sí 
a má vontade desses magistradas energú-
menos e vingativos, que, passada a elei-
ção, ficarão nos seus postos a tomar des-
forra dos que tiverem a coragem dc a i 
denunciar. 

O juiz de Direito, como suprema au-
etoridade da • omarca e pela somma da 
poderes que couecntra cm suas mãos, i » 
flue directamente na propriedade, na li-
berdade c até na vida dos cidadãos. 

Quando esse magistrado cumpre fiel-
mente a lei, torna-se a garantia da socie-
dade, o regulador da ordem e da p a i 
publica: mas. KO O juiz substituc a lei 
pelo arbítrio, o direito pelo "capricho dai 
facções, o dever pelo odio 'e pelo interes-
se de partido, constitue-se o perturbado^ 
de todas as relações soeiaes. -^ÊÊÉ' 

Os adversarios o consideram seu p e r s ^ " 
guidor, faltam-lhe, por isso. á consideraçiiPí 
devida; em consequeneia, vão se 
laudo toilm ou dias prevenções 
les, que afinal degeneram em i 
pessoal. 

Collocado nessa situação, proeuri 
nos .seus pareiaes: estes o têm por-«e»j 
chefe, seu amigo, seu cúmplice o lhe far 
zem todas a.s cxigencias, que o juiz não 
pódo recusar, para não sc enfraquecer. 
Desta sorte, o juiz de Direito converte-so 
em um inimigo da sociedade. 

No mitigo regimen, havia o corr?ctiv# 
das remoções c a fiscalisação do Impe-
rador. superior ás paixões individnaes o 
partidarias; hoje. o proprio governo* 
quem de.-»virt-.ut a missão da magistra-
tura . 

s opprimidos o recurso 1 
processo dc respousabUi-

Restaria a 
imprensa e a> 
dade. 

Das are usa 
vêm nenhum 
to em vários 

pelos jornae» não ]>w> 
resultado, como se tem via* 
casos, e sc está vendo ago* 

ra cora o juiz de Direito de Santa Cru* 
do Rio Pardo, convencido dc todas ao 
torpeza» e, nao obstante, sustentado na 
sua comarca O processo dc responsabi-
lidade é impossível pelos óbices de to-
da a ordem que encontraria quem o ten-
tasse, principiando pela difliculdadc in-
superável de obter certidões dos cscri* 
vães. dependentes direetps, absolutos c im* 
medi atos dos juizes. A eiva, que assim 
vicia o magistrado na comarca, extendo* 
se a toda a magistratura, porque a som» 
ma dos clamores qne se levantam vai so 
gencralisando, e o odioso reverte para o 
classe, que o povo entra a considerar una 
inimigo social, um perigo publico, como 
o militarismo o elericalismo onde e i l t i 
dominam. * 

Para não chegarmos a €<-.se triste re-
sultado, é preciso que o Tribunal de Jus-
tiça uso de sua influencia, de seu p r e » 
tigio c dos meios legacs para chamar o i 
tuizes ao dever. Não é preciso indicar o* 
nomes dos magistrados relapsos; elle» an-
dam na voz publica, deve o Tribnnal • 
cllcs dirigir-sc por meio de admoestayuáit 
de conselhos, de officio» reservados < de 
outros ineios que o zelo c o amor da 
classe suggerirem ao sr. presidente -éÊr 
Tribunal de Justiça. Se os altos niagi» 
trados do Estado não tomarem a si o 
missão dc conter a magistratura do inter 
rior, não haverá para quem appollar; eü-
tão, a sorte da classe ficará ú mercd das 
paixões, das viudictas particulares e da t 
represálias individuaes. E' esse um dolo-
roso espeetuculo que ninguém deseja pra-
senciar; mas, se ao magistrado é l icito 
perseguir cm nome das paixões, dos odioe 
e dos interesses de grupos c de õbgar-
chia» facciosas, ninguém pôde censurar o 
ida dão que lhe contrapuzer a resistên-

cia á mão armada. 

n B t n í i õ E S 
r.o.TA oAnrBAí.ur — Hoje, no Jogar e A 

hora do costume, sessão ordinaria. 
GRUPO DRA3ÍAT1C0 AÍ.CMVOW DE TAD-JG 

MA.—Amanhã, na sédc social, á rna BrS-V 
gadeiro Machado, 3, inauguração do p a i - * 
co e estréa do corpo seenico, com o dra-
ma A Martgr e u comedia A ordOti é 
resonar. O ingresso dos srs. ansoeiadoe 
será o recibo do me/, de novembro. A 
lista dos convites está aberta na secre-
taria . 

TERPHICHORE cLUB—Dia 15, ás .Vuora* 
da tarde, na sédc social, á rua Tantand*> 
ré, 32, asseniblca geral para eleição d» 
díreeção para 1902. • 

SOCIEDADE DE MEWCIXA—Dia 10, lia 
séde e á hora do costume, sessão ordiná-
ria. 

LOJA no.MA—Dia 10, Á hora do '-osto 
.me, na séde soei; 1 á rua do henunario, 
12-A, sessão ordinaria. 

T.OJA T.rso BR-^II-EÍRA.—No dia 17,ses-
são magna do iniciação e conferenda, na 
rua da Tabatinguera, 18, ás 8 hora» da 
noite. 

SOCIEDADE BEIJA-FLOR—Dia 21. boilo 
no« salões do Club (Jermania, á rua 11 
dc Junho. 

GRUPO u x i i o FAMILIAR—Dia 21, Á nm 
Flor» ncio de Abreu, 29, Salão Exceltior. 
partida dançante eommemorativa do I.* 
anniversario e posse solemr« da nove 
direcção. 

CLUB GVMXASTICO PORTUGUÊS—Dia 21* 
reunião intima, correspondenteao c o r r e i o 
mez. % 

KDm CLUB—Dia 22. 35* recite iofrte^ 
na séde social, á rua Floreneio de Abre&| 
22.—Dia 2«, 2 * r^inião intima. 

Segue hoje a passeio para a ei 
Amparo o sr. Ranl de Campos. estn4a»lo 
do «nrso complementar da escola Pr%, 
dente de Mor a eu. 

— — ^ 

Como lembrança da primeira 
çào regional r^alisada em Híbeirie ] 
o liwp^ctor do 3." distríeto i p ü 
offereceu uma mclallia de prata ae j^e* 
sidente da Republica. 



l C e v o a d o o i 
(Prata do Cemmercit) 

HAHTOB, 12 (11-48) 
Calmo, 5 $ 100. 

T SANTOS, 12 (1-35) 
Calmo, 5 $ 100. 

Calmo, C$100. 
8ANT0S, l í (í-40) 

Palita do cttlé dc 9 a 14 do corrente, réis 
660. 

SANTOS, 12 
Venda» de hoje, 30.000 saccas. 
BOM do dia. ;$100. 
Marcado, calmo. 
Entradas, 25.595. 
Existência, 2.191.036. 
Entradas desde 1." do. julho, 6.498.829. 
Dwdt 1.» do «62,310.473. 
Media, 20.622. 
ba t idas : 
tf t ropa, 286.jT2 eaccas. 
Eatados-Vnidos, 111.018. 
Cabotagem, 2 
Na Racebedoria dc Rondas foram despa» 

ciladas 42 961 saccas. 
Embarques, 9.342. 
Pauta semanal, 530 ríis. 
Em Jundiay, foram recebidas hoje, du-

rante o dia, na estação da Companhia 
Paulista, nesta cidade, 16.982 saceas de 
café, sendo 13.508 saccas despachadas 
para Santos e 3.471 para S. Paulo. 

TELEGRAMAS 

. «•* 

Serrifo tspecial d'O Ctimmcrelo 
Sc Adi Paulo 

I N T ^ m O B 
RIO, 12 

S«nado. 
Presentes 21 senadores, abriu-se a ses-

l i o á liora regimental, sob a presidencia 
do »r.- Rosa o Silva c servindo de secre-
tários os srs. Joakim Cutundu c Almeida 
Barreto. 

Foi sem debate approvada a acta da 
«Maio de houteni. 
" Não houve expediente, nem parcco-es 

de CommissSes. 
O sr. Júlio Frota, pedindo a palavra, 

falou «obre o discurso proferido pelo sr. 
Bueno Brandão, sobre os vencimentos do 
«adltor de marinha. 

Câmara dos deputados. 

tsessSo do liojc foi presidida pelo sr. 
do Mello. 

Lida o posta eni discussão, foi appro-
rada a acta da SCÍSÜO de liontcm, depois 
do sr. Henrique Sulics fazer uma recla-
mação. 

Eiu seguida, o sr. presidente anuuncioti 
que ia ficar sobre a mesa, para receber 
emendas cm 3." disenssio, o projecto de 
orçauionto do Ministério da Fazenda. 

O sr. Paula Ramos reclamou contra um 
engano verificado na redacçio desse pro-
jooto, pelo que rqqaereu que clle voltas-
so ú commissào respectiva, para ser cor-
rigido. 

A mesa, aticidendo a reclamação, en-
tregou novamente o projecto ú conimis-
s io . 

. Na hora do expediente o sr. Fausio 
Cardoso, usando da palavra, rccianuu 
contra o projecto de lei que permitte se-
rem as cadeiras de lógica e littcratura do 
Gymuasio Nacionul preenchidas por lcnti s 
do outras cadeiras do mesmo estabeleci-
mento. 

O orador sustentou que o Codigo do 
Ensino uào permuto essa substituição. 

Na ordem do dia foram approvados na 
2* e 3* discussões trinta e sete projectos 
«em importância. 

Depois de orar o sr. Adalberto Guima-
rães, foi adiada a discussão do projecto j 
qne manda pagar ao conselheiro Antunes 
Maciel o a Arthur Maciel a quautia Ce 
485:500Ji. couio indentnisaçío dc g:<'o 
fornecido ás forças legaes, durante a ic-
volta i'o Rio Grande do Sul. 

f o i approvado o requerimeuto convo-
cando uma sessío secreta para amanha, 
nftrn de ser discutido o tratado de arbi-
tragem, celebrado entro o Brasil e a In-
glaterra, para solução do litígio r. 
Onyana Ingleza, e em virtude do qual fui 
ca-olhido arbitro o rei Victor I-miuanucI, 
d* Italia. 

Para suhstilnir tres membros da com-
missão de Pensão c Contas, uctuaLmentc 
ausentes, foram nomeados os srs. Penido 
Pilho, Henrique Boitcus c Eloy de Souza. 

RIO, 12 
Realisaram-sc hoja esperiencias de ma-

chinas do vapor Viciaria, do I.logd fíra-
inteiro, o qual deve partir no dia 14 do 
corrente para os portos Jo Sul. 

O 2.° delegado auxiliar jjt concluiu o 
inquérito que inatauron ícêrca do incên-
dio que se deu cm um pequeno deposito 
te estação Central, no dia 20 do mez 
findo. 

Essa auetoridado vai remetter os nu'os 
t o juiz da 8." Pretória, relatando devida-
mente os faetos e concluindo por verifi-
car que o- incêndio foi casual. 

O director da E . F . Central e n v i o 
nm officio ao mesmo segundo delegado 
auxiliar, conuiii ni -ando-lhe que, pelo in-
quérito administrativo a que mandou pre-
ceder sobre o mesmo incêndio, ficou pio-
• d > tratar-se de um facto casual. 

RIO, 12 
Foi concedido exequalHr á nomeação 

do novo cônsul dos Estados Unidos nesta 
capital, sr. Eduardo Winslow Ames. 

Nos fundos da casa n. 328 da rim S . 
Luiz de Gonzaga, foi hontem encontrado 
•in jacaré monstro medindo mais dc dons 
metros de comprimento. 

Com ninita difficuldade, algumas pos-
so*» conseguiram matar o enorme ampbi-
bio e o arrastaram até i Confeitaria 17-
etaria, do .ío;é Pinto I.opes, á rua Jockcy 
ChA, onde está em exposição gratuita. 

O (ir. Edmundo Barreto, chefe de. po-
licia, esteve hoje no íVmdo, demorando-
sc algum lempo ua sala do café. 

Parece qao s. esc. aguardava alli a 
chegada dos .nembros da cominissiío de 
fiaança», para eooferenciar com elies, em 
caracter reservado, no sentido dc conse-
gair que nJo seja approvada em 3.* dis-

5o, como o foi em 2 " , a emenda que 
a verba Diligencia* policiacs. 

RIO, 12 
J á está nomeado o conselho de almi-

rantes 3 que vai responder o almirante 
í,'or4o-. il Maurity. 

O conselho ficon composto dos segnin-
taa offieiaes superiores de Marinha : Je-

1 Gonçalves, Fontes Vidal e Cer-
i U s a . ' 

Consta qac paunr t a r io os respectivos 
i m costra-almiraotes Arthnr de 

da Eacnlo Nava', i José 
> SaUlnM, iiwpeetor do Arsenal 

VW p n á casa Lagr. para soWrer 

RIO, 12 
K lagaçio brasileira do Japão romrau-

nlcon ao dr Olynlho de MagalhBes, ml. 
nistro dos Relações Exteriores, o texto 
do tratado de amizade, commercio o na-
vegação, celebrado entro aquelle palz e a 
Republica Argentina, o ultimamente ract> 
ficado. 

Por motivf dc seu anuiversario nntall-
cio, foi hoje muito cumprimentado o emi-
nente estadista do Império, conselheiro 
Jo io Alfredo. 

Cambio. 
O mercado abriu com alia' declarada 

mas os bancos offcreeiani uegocios em 
condições desencontradas. 

As tabcllas affixadas pelos diffcrontcs 
bancos variavam entre 12 9(82, 12 1 j4.12 
5[16 e 12 ll i32, para o papel bancário, o 
12 13)32, para o particular. 

O mercado demorou-se firme, mas sem 
negocIos, subindo os saques a 12 S|8, com 
operações reservadas, a 12 13(32; contra o 
particular, a 12 7(10 c 12 15[32. 

O mercado cncerrou-sc com a taxa dc 
12 3(8. 

As transações do dia constaram dc le-
t ras bancarias a 12 r>|16 o 12 18(32, o 
particulares, a 12 3(8 c 12 15(32. 

RIO, 12 
A's 5 horas da tarde rcalisar-se-á, pela 

primeira vez no Brasil, um importante 
mitch dc automóveis, pertencentes aos 
srs. dr. Fornaudo Duval o capitão Cardia. 

O ponto do partida ó uo largo do Ma-
chado, devendo os dons sportsmcns ir ú 
Copacabana e voltar ao mesmo ponto de 
partida. 

Esse uovo genero de corridas tem des-
f e r uJo grande interesso, estando feitas 
muitas apostas. 

Por ordem de seu govorno, a legação 
chilena nesta capital apresentou pêsames 
no governo brasileiro pela morto do dr. 
José Hygino Duarte Pereira, nosso do'.e-
gado ao Congresso Pau-Auiericano, anto-
huntem fallctido no México. 

Chegou de Santa Catharlna o alfcrcs 
do 37.° batalhão do infantaria do Exer-
cito, Paulino do Almeida Nura, quo vent 
solicitar do Congresso uma licença de dous 
annos, afim de se dedicar ao seu invento, 
do uuia aeronave dirigivel, ú qual deu o 
nome de Volátil Barlholomca dc Gnswtio. 

Esse militar garante ter resolvido com-
pletamente o maguo problema da nave-
gação aérea. 

RIO. 12 
Não se reallson hontem a sessão sccrc-

ta da Camara dos deputados, para d's-
cnssão do tralado de arbitramento cnt:e 
o Brasil c a Inglaterra sobre a Guyat n 
Ingleza, por ter adoecido o sr . Antoulu 
Bastos, relator do parecer respectivo. 

Continuação d.i sessão da Câmara. 
Depois de declarações feitas pelo s r . 

Francisco Veiga, relator do projecto do 
orçamento, a mesa resolveu deixar esse 
projocto sobre a mesa, afim de falarem 
os srs. Eduardo Piuicntel, respondendo ao 
sr . Fausto Cardoso, o Carlos Murcel-
lino. 

O sr. Ignacio Tosta fundamentou n u 
projecto sobre syndicatos agrícolas. 

Na ordem do dia foram ainda nppio-
vados, entro outros, os seguintes proje-
ctos : 

N. 269, de 1900, nuctorisando o poder 
executivo a abrir ao Ministério das Rela. 
ções Exteriores o credito extraordinário 
dc com contos de réis, para occorrer ás 
despesas com a missão especial incumbida 
de negociar o arbitramento do litígio da 
Guayaua Inglcza 13.* discussão): 

N. 256, desto anuo, auetorisaudo o po-
der executivo a abrir o credito extraor-
dinário dc 47â20$7O9, para t u nprinien' o 
de sentenças do Supremo Tribunal Fedt -
rul, cm confirmação das do juiz ssccioual 
da Parahyba, que condcinnou a Fazenda 
Nacional a restituir aos srs. Paiva Valen-
te & C., negociantes uaqtiello Estado, o 
que demais pagaram pelos direitos alfan. 
degarios do kcrozene importado em 18i 6 
—1897, bem lomo aa e.ntas rea.xctiras i 

N. 217, do anuo passado, auetorisando 
o Poder Executivo a abrir ao Ministério 
da Marinha o credito de 11:760$, para 
pagamento da saldo ao vice-almlrante 
Arthur dc Jaceguay, por ter revertido ao 
serviço activo; 

N. 165, deste nuno. anctorhando o Po-
der Executivo a nbrir ao Ministério da 
Marinha o credito supplemcntar dc réis 
77:521 $899, para pagamento dc venci-
mentos do corpo da patrõea-mór e an-
gmento dc vencimentos a capitães de mar 
e guerra e a médicos dc 5* classe, da 
Armada; 

N. 701, desto anno (3a. discussão) nn-
ctorl- an io o governo a abrir o credito 
oxtraordinario de 30 contos ao MinisU t io 
do Interior, para occorrer os despe, cs 
com as estrada:! de ferro da Bahia ao 
São Francisco, do ramal do Tiiubó e do 
Recife ao S. Francisco ; 

N . 299, do 1901 (2*. discussão) auetori-
saudo o governo a abrir o credito extra-
ordinário de 6õ:447$ 180, para cuiuprhrento 

D COMMEBCIQ DE SÀO PAULO-rgexta-feira, 13 tfe dezembro de I90Í 
ars. Arthur Rios, Júlio Frota o Bueno 
Brandão. 

O primeiro perguntou se o regimento 
processual criminal já era lei, ou se esta-
va ainda dependendo de approvaçilo do 
Congresso, o 2" reqnereu proferoncia pa-
ra o substitutivo apresentado pela com< 
missão de Murlnha e Guerra, que propõe 
qnc o logar não seja provido effectlva-
meuto o sim quando houver accuniulo 
dc serviço, o 3° respondendo, ua qualida-
de de relator do parecer respectivo, que 
do facto o regulamento citudo pelo sr. 
Arthur dependia ainda da approvação do 
Congresso, e fazendo outras considera-
ções. 

Encerrada a discussão, foi concedida 
preferencia requerida pelo sr . Frota, sen-
do approvado o substitutivo da coinmls-
são citada. 

Entrando em discussão o projeclo qite 
fixa n despesa do Ministério das Rota-
ções Exteriores para 1902, oraram os 
srs. Antonio Azeredo, Manoel Duarte c 
Nogueira Paranaguá, ficando este com a 
palavra para continuar ainauliã o seu dis-
curso. • 

A ses&ão cucerrou-se dfi'4 li2 da tarde. 

RIO. 12 
Deram-se hojo cinco casos de peste bu-

bônica nesta capital. 
Os enfermos são : 
Augusto Cerejo, Lúcio Pereira o Gly-

cerio Catumby. que estavam uo hospital 
da Santa Casa: Alberto Manoel Gonçal-
ves, que estava no hospital da Peniten-
ciaria, o Maria Joaquina da Conceição. 

Foi verificado um obito. 

O barracão constniido para montagem 
do balão do sr. José do Patrocínio des-
abou hoje, ferindo oito trabalhadores c 
matando um. 

O prejuízo é do trinta contos de réis. 
O operário morto chamava-so Humber-

to Cortez c era do nacionalidade hespa-
nhola, 

E S T J t j R I O B . 
* NEW-YORK, 12 

Corro, com certo fundamenlo, que a 
esquadra americana do Atlântico norte 
terc ordem do Ministério «a Marinha 
para ir fundear cm dos porto3 da Vene-
zuela . 

Em rodas militares fala-se que essa 
providencia foi mol ivada pela presença de 
u na divisão da esquadra nllemã nos ma-
res daquclla nação. 

LONDRES, 12 
Tratando da situação financeira da 

Ilcsjmnha. o Mornimj Post publica hoje 
ura longo artigo, uo qual nppluudc, sem 
reservas, as medidas que o miulstro das 
Finanças daquclla nação pretendo pôr cm 
pratica, com o intuito de melhorar u situa-
ção do paiz. 

Essa folha diz que a cobrança, em ouro, 
dos direitos alfandegários, como pretendo 
levar a cf fc l t j o referido ministro, t raid 
o restabelecimento do credito da IIcs-
panha no estrangeiro. 

NEW-YORK, 12 
Telegriiramas do Manllla, hoje recebidos 

nesta cidade, informam que os iusurrectos 
atiram fogo ás povoações dc Lipa c Tuua-
nau, nas Filippinas. 

Segundo as informações recebidas, os 
fillppinos evitam por todos os modos ura 
encontro regular com as forças america-
nas, llraitando-sc a ligeiras escaramuças. 

PAKIS, 12 
Tclegrammas dc Berna informara que 

na eleição hoje realisada,naSuissu, foram 
eleitos, presidente da Confederação Hel-
vetica o dr. Zemp, do cantão Luccrna, e 
vice-presidente, o dr. Dencher, do canlão 
Tttrgovia. 

Informam telcgrammas de Constantino-
pla que o embaixador turco junto do go-
verno francez embarcou hoje aili com des-
tino a e.ta capital, onde vera reassumir o 
seu posto, que abandonara quando o cou-
flicto franco-turco fazia prever a g.ierra. 

MADRID, 12 
A policia desta capital effectnou hoje 

a prisão de dous indivíduos, aos quaes te 
attribuu a falsificação de bilhetes da 
grande loteria hespanhola, cujo prêmio 
maior é tres milhões do pesetjs, o a ex-
trahir se na vespera do Natal. 

A falsificação de bilhetes foi deseober 
ta lia pouco c diz-se que foram rcmetti-
dos muitos bilhetes falsos para a Frauça 
e para a America do Sul. 

Por 117 votos contra 11, a Ca mar a 
dos deputados adoptou a subvenção pe-
dida pelos deputados republicanos á Com-
panhia Transantlantlca do Navegação a 
vapor. 

LONDRES, 12 
Telegramma aqui recebido informa ter-

» > verificado uiu obito do peste bubônica 
nn porto dc Brishane, no Quecasland aus-
traliano. 

Uin telegramma de Pretória, publicado 
da sentença qnc condemnou a Fazenda hojo pelo Daily Trlcgrtph, informa que 

o conunaudaate-chefe das. forças inglezas 
na África do Sul, tenentc-gencral Kit-
chncr, está dirigindo pessoalmente todas 
as operações militares contra os boers. ^ 

Nai ional a indemnisar a viuva o herde! 
ros do coronel Ladislati An,aro da Sil-
veira. 

Depois de orar o sr. Adalberto Guima-
rães. ficou adiada a 3*. discussão do 
projecto p. 235, de 1898. concedendo in-
deninisaçfo ao conselheiro Antunes 
ciei e outro, pelo fornecimento de : 
no período da revolta. 

A sessão encerrou-se ás 4 horas 
Urde. 

Ma-
' O 

da 

RIO, 12 
Ainda na sessão dc hoje do Senado fo-

ram approvados : 
Em 3* discussão de escrutínio secreto, 

por 31 votos contra 27, o projecto n. 36. 
de 1901, coueedendo a d. Adeiia Enna-
tina l>imz, viuva do ma<-hinista ajudante 
Simplicio A. Dlniz. a pensão mensal do 
cem mil réis; e • 

Em 2* discussão, a proposição da Câ-
mara, n. 77, de 1901, fixando a despesa 
do Ministério da Marinha para 1902. 

Foram rejeitadas todas as emendas 
aprasentadaft, entrando o projecto para a 
ordem do dia de amanhã, visto ter o sr. 
Pires Ferreira requerido, e a rasa appro-
vado. dispensa de interstício. 

Em escmtioio secreto, foi também ap-
provado cm 2* diacmwáo, por 31 votos 
costra 5, o projecto auctorUando o go-
verno a conceder ao lente preparador da 
cadeira de operações da Fa«n!dade dc 
Medicina, dr. Henrique de Toledo Dods-
worth, ma aa*o de licença para trata-
• a a t * d* saúde 

Annrairíada a voíaçío da proposição 
da Casara , a. tW, * WOU, fixando e a 

«ir i 

C0N3TANTIN0PLA, 12 
Segundo informações recebidas nesta 

. apitai, os liiindidos que estavam entrin-
cheirados no mosteiro dc Monch, onde os 
cercavam as forças Uwcas, conseguiram 
romper a linha dos sitiantes e refugia-
ram-se nos montes proximos. 

BRCXELLAS, 12 
Os refinadores de aamear organisaram 

aqui um grande HuetiHf, para tratarem 
de interesses da classe. 

Os oradores protestaram contra toda e 
qualquT convenção internacional que não 
abolir por completo os prêmios estatuí-
dos, directa ou indirectauiente, para os 
aesneares Hão só da Europa CAIBO dos 
Estudos-I-'nidos. 

Houve também protesto contra o pro-
jecto do governo. Modificando a legisla-
tura qnc regula essa industria. 

MADRII). 12 
Respondendo a uma iatcrpellação feita 

ao governo, sobre os últimos suceessi s 
que se deram em Cadiz, o ministro do 
Interior declarou hoje uo Senado que os 
factos alli occorridos não têm a gravida-
de que se lhes attribue e disse que oa 
desordeiros limitaram as SI»I tropeiia» 
em quebrar algumas vidraças, mas que a 
(• 'n-ia, «mpareeendo, csaseguiu reatabe 
lee T a ordem. 

qne »ao falaas 
P M 

PARI8412 
Eatrou em dlaoaaaio, ua Oamara, • or-

çamento do Mluisterio do Culto». 

NEW-YQRK, 12 
Aa sessões do Congresso americano que 

está fuuccionando ein Washington serão 
suspensas no dia 19 do corrento. O Con-
gresso entrará em férias e aó sorflo r l i -
bertas as sessões no dia 6 dc janeiro vin-
douro. 

Tclegraininas uqtii recebidos informam 
ter naufragado no inar do norte um na-
vio do pesca belga, morrendo afogadas 
quatorze pessoas da tripulação. 

MADRID, 19 
A proposito da recente falsificação de 

bilhetes da gruude loteria da Rcspaujia, 
o deputado Soriano perguntou, na sessão 
de hojo, so o governo pretende pagar os 
prêmios quo por ventura couberem aos 
bilhetes falsos, cuja perfeição é exlraor-
dinaria. 

O governo responderá opportuiiaiiKatü 
ú inlerpellação. 

BÜENOS-AIRES, 12 i 

Factos policiaes 
CASO OIÍAVK—A policia do Rrat, em 

combinação com a de Tilla Mariam, an-
da multo binpeuhmla em descobrir os uu-
ctores de um revoltante crlniu ultima-
mente prali ado iiaquclla villa. 

O caso é o seguinte : 
Em Villa Marimin, reside, cm compa-

nhia de unut única filha, uma senhora 
viuva, possuidora do algumas econo-
mias . 

Uma noite destas, pela madrugada, foi 
a casa da pobre senhora toníadürde as-
salto por tros ou ouatro bandidos, todos 
armados o ameaçadores. 

Mãe c flliia, tomadas de horrível pâni-
co, saltaram uo seus leitos despertadas, 
como era natural, pelo ruido da entrada 
das ladrões. Estes senhores da habitação, 
donos ubsohilos ao tudo quanto olh o 
encontrasse, sacaram das suus armsa,— 
facas e revólveres,—e ns Intimaram rt cn-
lar-sc, sob pena dc morte, c omquanto um 
dos ladrões vigiava umeagodoramei.t) a 
viu-a o o outro, n fliii , os i w t lutes vas-
culhavam todos os reeu.uori da i asa, mo-
veis o gavetus, tudo arrombando e des-
truindo. 

Revistada a casa toda—dcccpção !— 
apenas encontraram, que lhes prestasse 
pura alguma cousa, a quantia de 650$. 
Rouburani-n'a. Depois, ameaçando ainda c 
fazendo iutiinaçôcs, retiraram-se apressa-
damente. 

P A B T E C O M M E B C I A L 

8. Paulo, 18 dd doatembro de 1901. 
PBAÇA DO OOHMKUCIO 

Está como ínspcctor do mea dc 
zonibro o .sr. Paulo Jouô da Conta. 

BOLSA PE 8.10 PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNUOS PUHMC08 jVendcd. Comp. 

, As vict imas. . . nem um pio, ató no 
Foi publicado hojo decreto convocando romper do dia. 

' " I Mni.s tarde, qudxàram-fO policia 
| districto. Esta, por suas pcsqui/.as, consc-
1 guiu saber quo os audaciosos ladrões mo-
ram uo Braa. 

Eis porque as auetoridades desto dis-
tricto também so ompeuliain na descober-
ta dos ladrões. 

Cousta-uos que um dos assaltantes jd 
está preso. 

O dr. chefe de policia receben 
hontem á noite do delegado de policia dc 
Jguapo o seguinte telegramma: 

«Telcgrammas vicc-consul portugue:'. c 
collcetor dc rendas fruetos politicagem. 
Nüo existe aqui casa alguma cercada po-
licia. Collcetor rendas uilo tem soflrido 
violências. Cidade inteira calma. Opposi-
çilo, enfraquecida, procura justificar der-
rota próxima eleiçüo. Silo estas informa-
ções presto v. oxc., apoiadas verdade — 
O delegado em exercício. Zefcriuo Brasi-
liano dc Souza.» 

a reserva do Exercito, dc 1878 e 18TH, | 
para o dia 1.° do janeiro proximo. 

Elova-so a sessenta mil homens o total 
dessas forças. 

Foi votado, cm sessão secreta da Câ-
mara, o credito necessário para a mobili-
saç3o das forras de reserva, ordcnníla 
pelo governo. 

WASHINGTON, 12 
O ministro do Exterior recebeu hd o 

telegramma dos ministros norte-aincri<ía-
nos em Buenos-Aires o Santiago, dizei d» 
que uio lhes pároco provável uma guerra 
entre o Chile o a Argentina, embora jül 
guem mclindroslssimo o estado dc rela-
ções dos dous pai/.C3. 

MADRID, 12 
Em virtude da falsificação do bilhet<8 

da grande loteria do Natal, o senador Pfi-
rijai propoz hojo o adiamento do sortolo 
respectivo, providenciando-so para que se-
jam trocados por outros dc nova <wai»«$o 
os bilhetes já cm circulação. 

Assim serão evitadus questões futunà», 
ficando resolvido o caso, ao qual se dú 
aqui muita importância. 

A V U Í . S 0 3 
IÜÜAPE, 12; 

Terça-feira, seguiram para Jacupirangà, 
distante da cidade sete léguas, os srs. 
coronel Iíollo o tenente-coronel Zacharias 
que lá moravam, c o coronel Mesquita,-
chefe dissidin-e, quo tiveram a casa ron-
dada pela policia até tarde. 

Hontem, almoçaram na sedo da colonia 
Pariquóra-assíi, no Hotel Carmir , onde 
encontraram o delegado Jeremias, u sub-
delegado e supplenies do districto da co-
lonia, cidadão Biallô e outros, quando 
luas praças, dc armas embaladas, idas 

desta cidade, os intimaram vorbalmente 
a apresentar se ao primeiro supplonte do 
delegado Jeremias, candidato ao logar dc 
voreador, f{iic andava cabalando para a 
eleição municipal. 

Desde hontem. até agora, as casas ilpn 
srs. Eólio c Zacharias, pontos dc desem-
barque da cidade, estão guardadas pôlu 
policia. 

Em Jacupirnoga, o destacamento está 
augincntado, com a vinda dc policiaes, 
diariamente, a cavallo, á sédc da co-
lonia . 

Emissários do governo c algemis au-
etoridades percorrem a Ribeira Rios, 
deste muuieipio, cabalando para as pró-
ximas «'Hròes. Eôllo e Zaenarias reoúe-
reram Uabeás-corpm. Correii na cidátíò 
a noticia da prisão de Rôllo c Zacharlp, 
sendo que este é vicc-consnl de Portugnl. 
Tudo isto tem alarmado a populaçí\p. 
Receiam-se graves conflictos.—Comarca 
de Iffltape. 

P A L C O S E S A L Õ E S m g • • fy TTfw.Tfar} T*ffByTB" B ilfM 
8ANT'AN.\A 

A /nana obteve hontem um verdadei-
ro successOj e tem todos os y^quisitos 
para dar repetidas enchentes; ó primoro-

desVnmbrante mesmo a euscenaçfto, em 
especial as apothcoses com que todos os 
actos finnlirfam, dentai ando-se os fins dos 
actos segundo e 'terceiro. Aquelle, dovido 
ap pincel de Carrancini, é de uma bclh za 
c de um effeito arrebador: o do ultimo i 
acto, cm que ha uma queda de agtia na-, 
turaí, honra o scenographo Orestes Coli-
va,quc a delineou. 

A peça é radicalmente vestida e toilo 
o scenario exccliente. 

Quanto ao desempcnlio nito ha que rç-
peeialisar: todos os artistas se houveram 
de fôrma a merecer francos applausos;' a 
>eça è recheiada de bons ditos, alegre, 
aeil, como devem ser peças deste 

nero. 
Podemos dizer que 6 a melhor qn 

empreza tem apresentado nesta époeá e 
bem merece qtie o publico secunde! os 
seus esforços concorrendo ao theatro. j 

— Hoje, repete-se a lnaua. j 
CASINO PAI.LIBTA—Leonardo está {se-

nhor da platéa e não ha ninguém quo! 
exima a applaudil-o, sempre que appare-

Danbníy, embora um j o i c o descon-
tente com íí. Paulo, vai recebendo apptni -
sos assim mesmo, ella, a cigarra do Ca-
inn, mas uma cigarra triste o descodsf-

lada, cujo desconsolo c tristeza cila hão 
pôde occnltar e transpareço na sua i^iy-
sionomia chorosa. Dizem que é uma gra-
ve enfermidade, a nostalgia ; não obstan-
te canta e canta bem para afugentar ai 
maguas. 

Debauga. a grande, esteve hontem inc-
uos coiLsnpada. 

Os outros, como de costume. 
«.RNTBO DRAMATICO .IOAQCIM IIAXDFÍ-

HA. — Vai entrar em ensaio», esta seaiana, 
o applaudido drama em íJ actos, O atrn-
lnreiro, original do dr. Bernardo dc 
Campos. No proximo espertaculo. será 
tambiiin representada, pela terceira vez, 
a comedia <-m um acto — Uma sccna no 
sertão f/o Minas, dc Fernando Saldanha 
Moreira. 

I»F.MO< HATIROK CAHVAVALEMOS.— F^ta 
sociedade rcalisa amanhã mais um baile, 
nos seus salões, á rua do S. Bento. 70. E o 
terceiro arrepio a Momo, o alegre. Momo 

KC prepara para era breve sahir á 
rua. (I ratos, pelo convite. 

Acaba de ser eleito soei o corresponden-
te do Instituto Historico e (jcographii o 
Brasileiro o dr . Alfredo de Toledo, a 
quem damos os nossos parabéns por essa 
merecida demonstração dc apre;o. 

Por decreto de hontem, foi nomeado o 
sr . Augusto César Salgado para exercer 
o enr^o dc professor dc contabilidade da 
Escola Agrícola Pratica Lniz dc Quei-
roz. _ 

Foi rectificada a disposição contida no 
ar t . 12. do decreto -Jf) do dezembro, 
relativo á Escola Agrícola Prat í ta Luiz 
de Queiroz. 

A modificação a seguinte : onde diz 
]jfig*irat zcolofftu c qeolofjin. dever-se-ã 
entender pfijfsien r zooloffia. 

D P a l l c c l m o n t o • 
Falieeeram : 
Hh Em Campinas, d. Eluisa Prado, 

filfea de sr . Eliaiario Prado. 
Em S. Sebastião dós P i n h õ e s , 

Mioas. o respeitável ancião Cfaudino-to-
rnes cta Silva. 

2No Rio, o coronel Carlos José deAze-
MagaUtães, iotendsnW ratnrieiprf'; d. 

Comtaneia Alves dos Santos, esposa dy sr. 
Cypriaoo d»»s Santos ; d . Ohumtm <H? 
Moura C u m , sogra doeapü i^ ée 
Alfredo hrt^mio <ie Uma ümrrm. 

Na Bahia, o m*M&> < 
«T. jwrf immâm A y r ^ te AUwMt 

Ã Ha «i è*è* 4» R2o Wr tw* m . Ca-
* " M * ^ 

__ Atirnndo-se ao rio Tamandua-
leliy, nas proximidades do Gazomclro 
(varzea do Carmo), tentou Huicidnr-se 
hontem, ás 11 horas da manhã, a nacional 
Amélia Maria dc Jesus, de 25 annos do 
ednde, quo foi salva por um cabo do 2." 
batalhão o apresentada por dous guardas 
cívicos, na Poluüa Central, ao dr. Jcsuiuo 
Cardoso, 1 ." delegado. 

Amélia Maria dc Jesus sablra hontem 
rfo manhã da Cadeia Publica, onde estevo 
Ti \sa muitos dias, por ser Vügabuuda, so-
c-indo diz a policia. % 

Francisco Pedroso, hontem; ás 
11 horas da manhã, na rua Olycerio, 
aconteceu ficar op^rimido eutre o estribo 
de um bonde e a roda de sua carroça. 

Ficou coni a perna esquerda contundi-
da, sendo examinado pelo dr . Xavier dc 
Barros, modico-legisla, que considerou le-
vc o ferimento. 

Por proposta do dr . chefe de 

Ítolicia, foi nomeado para o cargo dc dc» 
cgado cm commissão, cm Capivarv. o 

capitão do 4o batalhão da for^a publica 
Francisco Barbosa, ijue seguira amanhã 
pira aquella localidade, afim de assumir 
o cargo. 

HGÈR POLICIA. —Ouvimos que o d r . 
Oliveira Ribeiro deixará cs te mez a che-
fia de policia, cm virtude dc ser eleito, 
no proximo dia 21, presidente do Tribu-
nal de Justiça. 

C2T" O dr. chefe dc policia, sabendo que 
Braz Leal f»areia, auetor de assassinatos 
em Ff.xina, se ael a /a no Estado do Pa-
raná, requisitou do seu collega daquellu 
Estado a prisão «Io criminoso. 

Aquella auetoridade, recebendo a requi-
sição, iniciou diligencias, prendendo iiruz 
Leal, quo por estes dous dias será re-
mettido para Faxina. 

Manoel Rodrig-tes Mazilio, hon-
tem, á n^ite na rua do M yppodrom, ap-
grediu Inno»en Io da Silva, fazendo-1. a 
um ferimeiiio nu cabeça. 

aS'— No afe !*rindJo, & rua «"o 
B. nto, ! onto i, á tardii! a, os empregados 
Joaquim uancl ieo da Co~?a o r 11. i.-,co 
de Souza tiveram u na .'ixa, atirando o 
primeiro um copo á cara do segindo. 

A policia interveio. 

Resumo dc«» prêmios da loteria dc K?o 
Paulo, extrabida honten: 

£851 i n o o r S 
1: 0 

( . 1 
í. 
2CL »S 
1 o 
1 S 
1.. $ 

6610 6796 

«Hrtl 
õk>o 
41ú*. 
4!05 
51 oi 
04 .i 
72./»* 

PltKMIOS DH 
4 2 7 3 2 2 7 0 55TC7 

7366 8512 9081 
r i r m o s DE 3C$ 

203 306 .QF'0 1712 W . 3101 
i.y.K) 5117 mcfí w » r.118 

tííilü 7005 7887 7'.»*** T'.»7H 8061 
8305 1)787 

ARPROXLMAÇÕNS 
2850 o 2832-15o« 

e K88í--r.'< S 
To«'os os números terminados em 1 

t"in $ 

Resumo dos prêmios da 36-11^* lot:< ria 
da capital federal, extrahida hontem: 

6131 15:000$000 
10286 l:000«00í» 
19723 50r?5)00 
5105 2íX$)0O 

3 2 1 3 » 2ÍX*ÍXH) 
37064 2C 1) Kj 

PUF.HIOS NR. 100^ 
1675 8101) 12125 18473 lí>i:58 21722 

31848 30257 
PRKMIOS DF. 50$ 

!M7!> 017'.' l'J7."»0 1 3 « 2 li".."2 H W 
10575 20832 22074 2277»'» 27H34 

20320 Ü108Ü 34500 31)000 
APRNOXIHAÇÕES 

«13*» e 6132 — ÍOOS 
t9í86 e 10t!87 — 50$ 
19722 e 10723— 50$ 

BEXIGAS 
6131 a 6140—50$ 

10281 a 10200— 30S 
10721 a 10730—20$ 

Todos os números terminados cm 1 e 6 
têm !$. 

Telegramma recebido pelo ag^ute geral 
Júlio Antunes de Abreu. 

F « l l o i t » ç õ e B 
Fazem annos hoje: 
A senhorita Edhiéa de Toledo e f^lva, 

filho do dr. Pedro A rimes da Silva. 
A sra. d. Bell» Galvão e sua neta, a 

galante Odette, filha do sr. dr. Theophi-
lo B. de Souza Carvalho. 

f> sr. Fellciano Marques. 
O sr. José Lima alunmo do 2 . " anno 

da escola complementar annexa á Nor-
mal. 

— Realisoii-se em Jundiahyo casamento 
do sr. João Baptbta de Figueiredo coma 
sra. d. Josina Conc.eirão dc Mello. 

POSTA RESTANTE 
Sm. Esteres de A*nfa d- ( .— A^nar-

damos resposta á nossa carta d<; ante-
hontera. 

Sr. Roberto Tarar eu—Idim. 
Sr. fh-tariano SUrrirtt fnndinhvi— 

Idom. 

» r . R f ü j m a i a € o » s t a u t P e r f i r a 
A família Siqueira Praaeo, 

Cr oecs-^Sb do 7." dia de fal-
imram do dr Benjamin Cow 

taat Pereira, em C i m M y , 9% 
Satado de Minss, manda fesar 
yptk mfwa no dia 13 do cor-

«tnta-feira. ás 8 1(1 bo-

Apólices du Krtludo.. 
Ouracs d»- fi ./o 
Idvm 'Mr.j)re»timodülBO!> 
Loira» du C. Muutolpal.. 
1." ouiitrctliuu 
2° . 
3." • 
4.' • 
5." . 
0.° . 
Ix!tra« da C. do Snnlos 
Loiras da C. Municipal 

do S. Ourlos í • o 2* serie 
Mel», da 3" siirio 80$ 

ACÇOES d e BANCOS 

7r,$ 

72$ 

'.10$ 
71$ 

3.'S0$ 

05$ 

i i I03$Ü00 

. l » ü $ 

dO® 3 3 $ 

130S 120.? 
— 20$ 

Commorcio o ludaafriu.. 3,iO$ 
Lavradoro» 
Comitructor o Agrícola. 
Credito Kcal carl. lij p . . 70$ 
Idcm cart. commorclal.. 
Iiloni com 20 ®/o 
Mercantil do Santo» . . . . 
Kibclrâo Preto 
Santos -
S. Paulo 
S. 1'iiul.n int 
L'niilo do 8. Carlos 

• • > i u t . . 
• • . c | 4 0 ° ; . 

CiiiJo do S. Paulo 
llanco da Ttcpublica.... 
Indnsl rlal Amparense... 
Conim. Italiano couiCl) "Io 
Piracicaba 40 °,'o 

ACÇÔES DE COMPANHIAS 
Hygienonolis I S!0V — 
Água o Luz I — — 
Antarclica int 330$ 230$ 
Ideir, com 75 u't> — — 
Idom com 50 o — — 
E. d o F . d c Araruquara. !fiO$ 41.5 
Argos Paulista — — 
Inílwtrial dc S. Paulo. . — 100$ 
Hrngautiaa — — 
Halo Paulista — — 
Mac Hardy — 12$ 
Fabril Paulistana — — 
Ferro Carril Sto. Amaro — BC$ 
Melhoramentos dc Brota» — 

(com 60!i realisndosí.. — — 
Oaí do 8. Paulo — — 
Lnpton 100$ — 
Mccltanlca — 115$ 
Sorocaba o Ytuana — ? $ 
Mercantil o lndUNlrial.. — — 
Mogvana 238Í S 3 t S 
ldoni com40»'« ÍWJ r>r$ 
Idcm idom. a 30 dias. . — — 
Idcm int. 30 dia» (vont. 
comp.) 210$ 230$ 

Idein. liara o 1° dia do 
translcreucia Com 40% — — 

Idcm idom idem á von-
tade do vendedor — — 

Paulista 210$ 238$ 
Idem idem paru o 1° 
dia da transferencia.. . — — 

Idom com 20 % 70$ 07$ 
Idem idem, (a 30 dias). — — 
Idem int., a 30 dias á 
vontade do comprador. 242$ 238$ 

deni, idem do vendedor. — 
Progredira- 35$ 211$ 
Slupnkoff - - — 
Telephnniea — — 
Pni.o Sliorliva r."i$ 18JÇ 
Idom, iucm. ex-dividendo 
ItatibeniMi S3li$ I 200$ 

LETRAS H YPí >TH EC AR IAS 
R. Credito Itc.il ile 0 % 
Idem idem a 30 dias... 
Idom H % 
Idem idem u 30 dia» ú 
vontade Co vendedor.. 

Idem idem d vont. do com. 
Idem Idem a prtuo fixo 
Uauco União 

47$ 

55$ 

00$ 

61$ 

B e c ç ã o l i v r o 

nha podido sahir dos estreitos limites do 
• M I.AR — |wr» orguuisêr a lista doaMUS 
candidatos—4 «leieao nniaioipal. . . 

—Mu» srs. «leitora» I vdi tendi» • llb«f-
dade e o dever do oscolber os vosso» repre-
sentantes fira ilaê quatro paredes que 
limitam ae acanhada« cintas do llhistre 
chofo político Hiluaclonlstat 

Consolos dos vouos direitos e dos vos-
sos devores cívicos, saberei», por certo, 
escolher dentro os nome» mais aptos o 
idôneos os vossos representantes para o 
governo municipal.. 

—Nâo devei» perder d« vista quç •« 
siw/ilcê facto dc não sa!t»fazcrcm-Bc ou 
fforiraistas com a maioria da ('amara, 
txiifillilo qnc o eleitorado l/ics di1- a nnu-
nimidade,—deixa bem patente que n / / /• 
tara corporação—como continuação da 
actual—receia muito a fiscalisafio doa 
acua actos futuroí c ainda maia a In-
minta dc coHtaa doa acua artot passa-
dow. 

E para quo, srs. eleitores, mais vos in-
teresseis nu elniijilo que deveis fazer dos 
wwfsos representantes—bastn considerar-
des que, mesmo nntes de eleitos, os can-
didatos govemistas se acham coagidos 
pelo» dominadores que lhes impuzeram 
desdo já os uomes uo seu futuro presi-
dente e do seu futuro intendente,—mio 
obstante ser o cargo deintendonto o mais 
importante da Camarn c o dc maior ros 
ponsabilidado—exigindo por is;;o em seu 
provimento muito e.scrupulo o o máximo 
critério, 

Onde a Iibcrdado dos futuros gover-
nadores V ! 

E* preciso, srs. eleitores, quo n&o vos 
deixeis ludibriur; quo cicrciteis com al-
tivez c indopendeuein o vosso sagrado 
direito de voto, uma vez quo os candida-
tos governislas jd catão d nado proras 
dc alia submissão, jd abdicaram o sen 
direito dc eleição ! 

A'» urnas livres, livres ddadüos I! 
Jahú, 12—12—001, 

ALVAIIO C. A. DOTKLHO 

F o r n m e B a n c o A u s i l i a r d o 
C o m m e r o i o 

O K""\tDALO DOS KSFANDALOS 
A | ; i « x i a se 10 annos qua esto llaneo 

não u . . viciem aos credores. Está 
nas condições da paga integral. Corro 
pelo digno juiz Mello Alves, escrivão Lu-
n g e r o ! ! ! ! ! Providencias, providencias, 
providencias ! I! I 

b . Paulo, 12 <le dezembro do 1001. 
FBKDKBICO L. A. HUSSEAK. 

3 - 1 

4 3 $ 

52$500 

53$500 

61$ 
D E L E m i l E d 

Comp. Viaçflo Paulista.I — | — 
VENDAS RKA USADAS IIONTF.M 

150 letra» do II. C. Iteal 8 °lo a 53$ 
l rn liceu-. <tn Cowpa-liia Paalista.a 23C$ 

i.lsm idom a 
10 acerte.-; r'n Par.eo dr O n 1"f>:5 
•Í3 letras do H. Unlito doS. Pauloati i$500 

A1 i :or .A o r n c i A i , 
200 ac.-jes do B. dc S. Paulo a :« t$300 

50 do It. C Pnal 8 % a 53$ 
50 idem idem a 5*$ 

i i VI.AS r.viiA A n r r . c r A 
liirHAMTK o HKT HH !(•"'.WMHRO uE 11" 1 

Para n Kn. nyt: 
r ia 1«— Or V.7W 1 

. in-nfinue 

. í»5— yitc 
» 31 —f.al.e Hfrgmfie. 

Pura .Tem- Yorl: 
Dia 17— WjrJeuorlh 

Cartas pelo aoelnriin : 
Porte .-Ir-f^-s ató 4 1 f - horas c porte 

driblo a t í 5 horas. 
M0vi : t£ :cT0 MAUITIIIO 

VAIOKI:» ES:'£I:AÍJ03 -\O mu 
Porlo» do Nnrle .V, Sahador 13 
Montevidéu e CSC. Ar/mor/* 13 
Roroéo» e «»c. CordiUrre 16 
Hstnbnrgo e esc. fíaenns~.4ircs. . . 16 
Rio da Pratu Oaernica 17 
Rio da P r a u Mlantiquo 17 
Liverpoot e esc. Ligaria 18 

VAPOKK» A SAHIU 1)0 RIO 
Villa Nova e Pernambuco: llapoaii.. 13 
Pernambuco, ' umociu 13 
NVwY.irk e esc. Catauia 13 
Pernambuco o esc Baross 13 
Portos do HHI, }taipara 14 

nhagvn e esc. fíío... 11 
Copenlingen e esc. Patagônia 1t 
Portos do Sul, Yictoria 14 
Santos Asuuctou 15 
Vietoria e esc. Maqvrj 15 
Rio da Prata, CnrdiUtre 17 
New-York e esc. Wordsirorth 17 
Portos do Norte Manans 17 
Rordcos c esç. Atiantiqnc 18 
Hilbáo e esc. Gnerrricu 18 
(lenova o Nápoles Washington.... 18 
Valparalso c esc. Uijnria 18 
Liverpooj e ese. Orellana 10 

S o c i e d a d e d e M e d i c i n a 
Convidam-se os srs . soeios a compare-

cerem á sessão ordinaria, quo terá logar 
no dia 10 do corrente, na sóde o hora 
Uo costume. 

o 1". secretario 
DR. Diofio I>R FARIA 

4 - 1 ' 

ITo t i cc t o E n g l i s h S p o a k i n g 
C a t a o l i o s 

O i i S u n d n y , 1 5 < h . I n s t 
a r . d ov«M-y t l i r n i S u n d u y t i í 
t ! i O m o i i t l i i l i n o \ v i ! l l : o 
U N G S vi i l i i I . I I IM IC a n < ! ? - e r -
i » i i s t u f : e i ' » n r . I h i I n 
» t I O »• • • í"»í5i> U u i i v a l » . 

r o t u B P P a H o j 
l a t o « í í n i - m 

L v i i i l u n 
3—1 

A g e n o i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a 
0 « p i t a l F e d e r a l 

3 9—B U A LI R n N I r A—'I 0 

5oO contos 
INTEGRA KS 

Eis o prêmio qun offernco a 
G r a n d e o i i s i t m o r i l l i i i i r l a 

I . o U - r l r t p n f i i o \ u t « l 

Como está no domínio do publico, Kn* 
TA ACREDITADA AUIACIA OBRAI, já ven-
deu 3 vc7.es. cm bilhoto inteiro, o impor-
tante prêmio de Õ00 contos intcyracs. 

A preferencia paru a compra do bilhe-
tes desta Grande Loteria devo »or dada, 
por todos os motivos, a esta antiga « 
acreditada agencia geral, 
I lUlPi ' a sa que tem vendido no l l t l l f 1 ! 
UHIÜA seu importonto vnrojo UMuil 

grandes prêmios 

R u a D i r e i t a , 3 9 
JUMO A.NTUNICS DF. AnRRir 

LOT 

A o e l e i t o r a d o d o m u n i c í p i o d e 
J a h ú 

O Partido Monnn.-hi»íta dc Jalió, contan-
do em seu Nfio p*amle numero de eleito-
rc.s eKtadoaeH. njiesaí1 de só ter-se arre-
gimentado «t<;poii das épocas do alista-
mento eleitoral,—resolveu pleitear a elei-
rão de vereadores e juizes de Paz. a rea-
lisar-se no dia 10 do eorrente. 

Nào deve ter esperanças o novo parti-
do de ele£»,r sequer o terço, porque os 
detentores do podor, pondo* de lado as 
bôaa pratii-as o menosprezando o salutar 
principio da representação das minorias 
que a Constituição manda respeitar conto 
corrrcfico setpiro aon abnw>* das an-
srmbléas wmnimr*, apresentaram lista 
completa de candidatos—confiando mais 
na efficacia da piT.v+üo e do suborno, do 
que na idoneidade de saiu designado^ 
servirá, entretanto, a sua attitude como 
uni tíiftt/i/icaiico protento contra a oli-
parcltin qnc ao rui aperpctnwidn no ffo-
rerno dente município, com f/rarc detri-
mento dos sen» ritaes interesse 

ííaata comparar a chapa governista 
com a dos mouurrliistas, para se vêr re-
aaltar a superioridade de vista» que hou-
ve na organizarão desta, e para vGr-ae 
cjue, na elaboração daqui'IU. nlo se cui-
dou de Formar nm Conselho Municipal 
qne propnfpte fielr>* interessex geram da i 
commnnidmir, más cogitou nr apenas ! 
4e mrrmrjmr nm eo**<;ho de família qne | 
garanta ou interesse* c o predomínio 
de t*na grei. 

E ' admiravcl. n até maravillia, qn^ era j 
\\m município eomo «ttc, em « e existem • 
eÃrca de a d o e n t a cidadão» diplomados • 
^ih^puiaii. medir,*, ^o^niiriros. ^ t a j . 
u»rw»4ic«». pvirtM*, «fenii**»», p r r ^ t ^ r e s 
H*-. em qn<- exalem importante^ ^ 
msM fawHtas (h fifi$n<tiiirH> eomo. ge-

«• PwnilS. <la Oarva-

E ; p i r I t o S a r t o d o P i n h a l 
fAUTIDO MONARfWflsrA 

O-i nhfiteo ass i^a^os . monnrchistas il >• 
rrlcilind-s nrs»^ Munleiplo, eouvidanj to-
dos os se"'* Correligionários para uma 
reuniflo política, no domingo. 15 do cor-
rente, fiH 11 lir»-i« do dia. na rasa d»? iv 
Kldcneia do n-imeiro nbnixo assiemado. no 
lar^n d \ Mnírl/, n.° :»7. aliin «le tratar kc. 
da orrar.is:»"Io do partido o eleição do 
seu dir^eto-lo lornl. 

K^pi-iti S-^to «Io Pinhal, 10 do de-
zembro de 1»>1. 

CI.AUDIÜO rrNUEiao DT:.Ü«*\ CINTRA 

DN. JoTo EVAXOT:!.!8TA PNNITÜUA DK 
CKK^UKIUA. 

JUÀU .SKKTOUIO 3 ~ 1 

A d m i r a r : ! o u r a ! 
P o f m r ^ o *** b^nrir-bite cbrí>«i"f' pu 

r" - "ff em f»jjiH ton»an<to n- f i l h s 
ext-miro-sur^ 'Ir. Heln^elrnan») -- a r . 
Kelix K. Hina. (i- i ruu legali*a<Jti;. 

BjioxcnTTE 
Por uüüpfl cative aliei lado da bron -lii 

te. encontrar remedio quo me desse 
aàiiviu, tw.iittuio as piluios expcctorar.tes 
du úr. Hcin/<eluiai.(i, íeslaurci por corn-
pUwu a Wâiiiha .'múüo.—Ju»c Houido Cazzi. 
a- iuna Lg&listtda). 

TOüsn 
Attesto qiw m« curei de tosse eom as 

jiilniMs e*jHH'rorj»nt«s do dr. 11* iiuoJiuttim. 
Jo:«o Celhs.—(tinna legalisada). 

ÍHWKHVAÇÍO 
As pilnlas ferruginosns do âr. lldazol-

mnmi curam também cffieazmento a ane-
mia, chlorose, cscroplmlas e blenoirhúa. 

reçam o S. líapliael Quinquina, o me 
lhor dos apentivos. 

sanatorioIe s. paolo 
L a r g o d o P a y s a n d ú , G 

EXIKADA pela rua de S. João, n. 40 
DISKCTOB: 

D r . O l i í r i r n R n h - l h o 
F.ntp. smatorio, que funcciona nos pré-

dios do uma aprazível e saudavcl cha-
cara, dispõe de optimos aposentos hy^**-
nicos e confortáveis para o tratamento de 
doentes, que poderão ser recebidos a 
qualquer ora do dia ou da noite. 

CM NICA ÍIRÜBCÍICA 
Praticam-se todas as operações da pe-

quena e alta cirurgia. Especialidade em 
moléstias da.s vias urina rias, sypMliticas, 
do utero c da pelle.—Estreitamento da 
urcthra, tratamento sem dôr.—llydroeelo, 
cura radical sein dór.—Tumores do utero, 
do «eio e dos o vários.—Tumores, pedra 
o catarho da bexiga.— Heera* e eari-ía.— 
Cancro dos lábios.—Cura radical das be-
xigas.—Operações nos ossos e nas arti-
culações. 

Consultas, das 8 ús 11 Horas da ma-
nhü, e de 1 ás :» da tarde. —Rua H. João; 
u. tu . 

MOLÉSTIAS MENTAES r. NERVOS.VS 
Secç.ão especial para alienados, imolada, 

completamente independente das outras 
secções e construída de modo a offereuer 
as necessários condições de hygiene, con-
forto e segurança.—Para o "tratamento 
das moléstias mentaes e nervosas, dispõe 
ente sanatorio do poderoso recurso de nm 
bem montado 

E s t a b e l e c i m e n t o H y d r o t h e r a p i c o 
L a r g o d « C * y s m m U . 6 

E t n t r n w l » p * I m r u a 
2 7 - 2 S . J O Ã O , 4 o 

K. RapKaj-1 ítuiaipiio» i o melhor d<( 
aperftivos. 

- a 

0 dr. Luiz do Souza 8 Castro 
Tem pratica nos li03pitnes de Pa-

ris, Vicnnn e Italia e de/, annos dc 
exercício clinico nesta capital : ES-
PECIALISTA em moléstias da gai'Kan-
ta, nariz, ouvidos, linpia e svpliili-
ticas, trata lambem de FEliKES, 
moléstias do pei t j , cora^Ao, figado 
0 estoinago. 

CoMSUltorto c residência 

I < a i ' g o < l a S é , 7 

Km frcnlo i egroja. Consulta : da 
1 ás 3 c meia. 15—0... 

C r . G. P h l l a d o l p h o 
XAo tenho escrúpulo algum em jurar a 

fé de meu grau que seu preparado o 
l*ulmoual, rormulu diTdr. Mendes Tavares, 
me tem dado resultado completo na ini-
nlia clinica, o especialmente nas crianças 
onde faço cspocmlldade : 6 realmente um 
preparado thcrapeutico de todo o marito 
o que pódc ser appiicado com toda a 
confiança. 
(20) Dn. O. riiii.ABEi.iMio 

OS. Hapliael ftulnqnlna firou Mra con-
curso na Ki posição de 1900. O mo 

Uior dos aperitlvoa. 

Í A l 

S. Paulo Railway Coiapanj 
HEnVIÇO I)P. TílANRrOIlTI? COM A 

80UACAI5ANA K YTUANA 
Para conhecimcr.to do.s Interessados, 

reproduzo a noticia da conferencia havida 
a respeito do serviço do transportes en-
tre a Companhia Uui&o Sorocabaua o 
Vtuana e esta Estrada, publicada pelos 
jornaca da capital, no dia G do eorrente: 

TRAFEGO MUTUO 
o exmo. sr. dr. presidente d» 

Es indo e dr. secretario da Agricultura 
conferenciaram hontem em Palacio os srs. 
presidente da Companhia União Horoca-
bana e Ytuana, superintendente e chcfe do 
trafego da «S. Panlo Kailway Company». 
estando presentes os drs. Álvaro de Car-
valho e o cngenliciro-fiscal da «S. Paulo 
Railway». 

Versou a Importante confercncia sobre 
<) trafego mutuo entro ns duas estradas 
de ferro, cujas relações de servido esta-
vam perturbadas desde a anterior admi-
nistração da Uni3o Sorocabana c Ytuana . 

Animados dos molhoros desejos de beui/ 
nervir o publico, o» representantes dasí, 
duas companhias concordaram em que 
fosse restabelecido o trafego mutuo cm 
Jundiahy, ficando lirrc ao publico que 
se serre das linhas da antiga Compa-
nhia Yluaua o direito^ dc remetter suas 
mercadorias por via Jmtdiahr/ on via 
Magrfnk, salvo egualmpr.te a Companhia 
Cniilo Sorocabana o Ytuana o direito de 
uttrahir para esta ultima via o trafego 
das estações além (k Itaicg, por vanta-
gens ou benefícios que possa offercccr, 
por meios regularei», ao transporte de 
mercadorias. 

Do feliz accordo entre as duas Compa-
nhias deve-se esperar beneflcos resultados 
para o rápido transporte dos cafAs accu-
mulados nas estações da Companhia Uniüu 
Sorocabana e Ytuana. ficando assim at-
tendidas as justas reclamações dos inte-
ressados • 

(Do Correio ranlistar.o). 
Suporintendencia, S. Paulo, 7 de do-
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Seperlfltendentk 

A'-'o ict-j il« 8 . Kapiiaei Qninquina é a 
'iwls importante fabrica de vinho do 

ij . ,nic.i do mundo, e o melhor dos aue-
i itivos. 
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C l u b Q / m n a s t l c o P o r f r a g u o z 
HKtntlÃn INTIBA 

Participo aos srs. soeios qne a reuni,io 
intima, corrMpondmite a esto mcz. se re.i-
lisarti na noite ilo 21. A lista dc convi-
I ^s acha-se desde jú á disposição dos srs. 
soeios, nesta secretaria. 

Ontrosim, comiuunico qne por delibera-
ç5o da direetorla,' a escola de dança U ^ 
logar sa quartas o sabbados, a comcfl..' 
um II do corrente. 

Secretaria, 5 dc tWembro de 1001. 
M . M HOSTKS 

6 — 1 . . . I" secretarii 

contra 
e oei» 
i^aUoe 
eiits o 

6 

M o l e a t i a u s y p k i l i t i c a s 
F. DA PELLE 

Tratamento das affecçõcs <to 
couro (.'aboiliulo e dos píjlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratica nos 
imapitaes dn Kuropa, membro 
<ia Hocimlail* de íiyçiene de 
Framj», sócio benemerito frnm 
A i ar / , inrMAXiTAUiA) dos 
tuwpPaes da ffeal e Beneméri-
ta HocMMa Portugueza ile 
Beneticsneia dv Kio de Janei-
ro .—foos de t I p í s 4, i 
rua 16 ile J f t w V o , 2». 

» V » 

e o n f f t l t a r i a J n r 
K^e antiffl» eatal 

receber da Ewftps 

S o c i r ô a d e E a m a n i t a r i a c k s £ m -
| T 8 ? a d c s d o C o m m e r o i o d e S . 

f j r t h a a 
m a par i»* , de 

V i « 0 « TIMFJI n i K » BBAirro 
de utwDdado IWIHA superior, affsioi conw 
também AXOTI, o qne h# de mais lin* 
m p w n > . o qual MI rreononenila peta 
sq» pureza tn amo iLu «..asas lia fa»ifia 

Mo mesmo MtabeAei/jMnto aarwitTani-sa 
ainda moitos owtnw gêneros, de «relle.nU 
qualidade, eomo It^jum: conserva» de pci-J 
um, latram-s e fXartaa viahos fteos, llco-1 
ra», ehoeolate, ^li-, 

Além destii*, tem sempre um «rtimentó 
completo iie biscoitos fiso» e doeaa par» 
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OMUUOÍCO ao* «ri. aocioa üue k 
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oa dias Trteia, das 7 4a 10 tmnm da aofta, 
m edBiúa a w M . á nm Ukera I M a n , 
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Agencia G-eral 
DAS 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
C a s a f u n d a d a r u i ISS1 , p o l o a t i n a i p r o p r i e t á r i o 

S i , l i a D i r t i f a , 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

São Paulo 

0 C0MMERC10 DE SAO PAULO—Sexta-feira, í3 de dezembro de 1901 3 

GRANDE LOTERIA DO 
P R Ê M I O M A I O R 

I x i t i e g r i r ^ e s I n t e g r a e s 

— S a b b a d o , 2 1 d e d e z e m b r o d e 1 3 C 1 — w 
LM C r t J 

<971 

© p ? s t s z o d e s t a i m p o r t a n í o fioíerla é i n t e i r a m e n t e n o v o : 

J ^ g a s í p c i n a s c o m 8 0 m i l M I S i e t c s e 

p r ê m i o s 

A preferencia para a com-
pra de bilhetes desta gran-
de loteria, por todos os mo-
tivos. deve ser dada a esta 

3 S - R U A D i a S I T A - 3 9 

1 u e e m b i l h e t e 
i n t e i r a e n o s e n ^ c i s ^ í s a / i n t e i r a e n o s e n 

i m p o r t a n t e v a r e j o v e n d e u , p o i * 3 v e z e s , 

o importante prêmio de 500 contos. 
A n n u n c i o s 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s 
Jumento» italianos, de cür preta o tor-

dilii'».^ novos, de raça especul para cria, 
acl:am-Hu para vender na i " travessa da 
rua Senador Queiroz, 17, eonhelra (ínnjio-
rin Trata-se na rua Florem io de Abreu, 
100—S. Paulo. 8 - 1 

á O 

» 

I I 

ttt-k. 

Casa f i a t l a d a em 1884 
Esta casa nflo tem fil iaes, continua 

íom offir.ina dc concertos de oculos c 
pince-nee. 

L i q u i d a ç ã o f i n a l <Ie i i r l í -
f j o s < l e i » I i s i n ( n > > i n . 

3 0 — R u a D i r e i t a — 3 0 
15—12. 

v e n d i d a n o T T - a t / a r o j o 

A g e n c i a g e r a ! 
D A B 

M S D á C A P I T A L F £ M » o ü 

R u a 1 5 c a © 3 X T o - v - © a r M . " f c > r - o , 2 7 . A 
A M A I S F E L I Z D A flCTUAL!l?ABE 

a 

V e n d e - s e 
uma boa chaeara, eoin boa casa de mora-
dia, na rua dos Pjrentus, lit, Santa Ceo 
eilia Para tratar, lia rua Conselheir-
llelinario, n. 42, Braz. 9—1 . 

(MARCA IIF.OISTRADA) 
liste prodigioso sábio antiscptico cura 

radicalmente : furnas, rugas, ulccrns cus-
pa, darthros, espinhas, 'fétido nos pés. 
marca de bexigas, empigeni, feridas, sar-
das e todas as raolestiaí da pelle e ama-
ria o cúhcllo. 

Avisamos que o nosso RABAO MAfil 
CO, nito i1 nr/iro, mais sim, branco, e de 
cheiro agradável. podendo ser usado nas 
toilultcs. A' venda cm todas as plr.ríim» 
cias o drogarias. Preço : - S ; pelo cor-
reio, 

Deposito geral, rua Sete de Setembro. 
47—Dragaria Pizarro. Em S. Paalo, 

na Drogaria Paulista, rua 
n 7. 

do liosnrio. 
11—2. . . 

C A S T A N H A S 
miperíores. em grande quantidade, v( 
dein-rte na rua «a Quifandãriíy.8. 

Casa ila Paalo José da Costa 
22—10 

contra a T u b e r c u l o s e 
Em beneficio desta humnmíaria as«o-

ria^-fto, rcttlisa-stí no dia '20 do corrente, 
10 parque da Avenida Paulista, uma kor-

"jnesse, orguninada por d i s t in tas senhoras 
qe nossa sociedade. (18) 

I ; . 6 / . da t \ do r . 

G r . - . 0 r . a . d e S . P a u l o 
Hon OS AUSPÍCIOS DO 

< i r . \ 0 r . \ P S c p r . \ C o B 8 . ' . 
l i o l i r a s ) ] ^ 

L o j . \ C a p . \ L u s o - B r a s i l e i r a 
De ordem do P o d . ' . I r . ' . Vefa.'. con-

vido a todas as LLoj. •. do Or. •. de 8 . 
Paulo, MM»V.'. rcgulores e OObr.v desta 
Aug. •. OfI ' . a comparecerem á Scsa. •. 
magna do iniciação e conTerencia, a rea-
lisar-si; no Templo da Hencni ' . Loj. •. 
Cap . Amizade, uo dia 17 do corrente, 
A» " horas da noite. 

1 C4.t • a observância no disposto uo 
art. 175 § único, do Beg. ' . üoi .• da 
Ord ." . 

O r . ' . de S. Paulo, aos l t dc dezembro 
de 1001, K. ' . V . ' . 

TIRADEXTES, 80.'. 
f . I S e c . - . 

l a i i a c a r o b a melhor rumedio 
contra o i heumatismo articular, muscular 
r cerebral. contra a gotta <• o» deposites 
gotlasos. Vcaidc-se em todas as puarma-
I ÍM E drogarias. (13; 

besta mmm 
No dia 5 do julho, foi roubada em 

Araras, uma besta dc <ür vermelho-iogo, 
le sete palmos de altura, mais ou meuos. 
;sHn a marca H S., l»cm descauelleda, si-

' ghal de colheira no peito, orai nos qua-
tros pés, eilade 7 -annos, mato ou menos, 
«ineni delia der noticias ler tas ao abaixo 
assignado, será bem gratificado. 

Araras, 27 de novembro de 1901. 
30—15 Frcdrrico fjaíeuhetk 

O A F É J 
Compra-se qualquer partida, tqni on no 

Interior do Eslado. recebe-*'1 á consigna-
ção, cobrando-se módica commissfio, e o 
• oinmiltente poderá sacar á vista do co-
nheciiiHMito 80 " O (OITÍKTA POB I ESTO) 
sobre o valor do catí que rrmetter. cer-
nhecinento (OITCLTTA POK CESTO) 

té que rrmetter. cer-
to de que o nosso cafe, seja de com]'ra 
on consigmçío, è embarcado direelamen-
te para a Europa, poli que trata se com 
•una casa importante deste Estado. 

Os interessados p*der»o entender-«e 
eom os abaixo anignadus, á rua Andrade 
Neves, n. 56 on 58 (chacara\ 

Caiapioui, 16 4e novembro de 1901. 

j . com * c l 
30—11 

Casas 
Vendem-se dnas, na ru» d« Conceioio, 

» 3:500$000 réis; na rua Conselhoiro Fur-
tado duns. por 7:500^000 réis e três » 
lt) conto»; sa n » Araújo. • «JOOfCOO 

no latgo do Arouche, 4 • 10 corto»; 
uma na raa de S Joio. de tratamento, 
|>or 22 contos. 

Trata-se na n u de S. Bento, 2-B 3-2 

N. 6131 premiado com 
n a l o t e p i a d a C a p i l a l F e d e r a ! ! , e x t r a h i d a foonlem, b e m c o m a 

a s a p p r o x i m a ç õ e s e d e z e n a s 

MlAMl 
5 O 2 

D e s t e p l a n o e s f a a t j ^ n o i a i j c r a l 
g r a n d e . 

, iú v o n i l c t i p o r t l i > t r s a s y o z e s a t - o r t e 

T o d o s d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l 

i)íí8 acíaalfflsntG vende os grandes prêmios 
O s p e i l i d o s «To I n t e r i o r t l o v o i n s e r < l i r i ; | i > l o s i»^» n r ^ o n t o floral o : t 
e s e n t a n i e d a C o i n j > a n ! : í a d c L o f o r i o \ a c i o n a c v «Io I t i a s i l 

o t t i a l 
r e p r e s e n ! 

iím 
1 3 

'km isk~ 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n a 2 7 - A 

C a i x a tío C C . - T S S O , 8 5 7 — S . P A U L O 

m 
P A S A A F A B K ! C A Ç Ã O D E ^ S S U S f í R 

^ r i v l l e a l a t l o p o r d o o r e t o a n i s i e r o 2 . 3 1 - a 

C í n s t a - s c BÓ a v e x l a p a r t i ; d a I c r i i m q u e o u t r " o r a s e c o n s u m i a c o m o s a n -
t i < | u s s y s l o m a s d o t a c h o s , 

A < ) !> IMpa | i n s <* p i > r wi m e s m a d<; m n t a c l i o [ i i i r a o u l r o p o r m e í u i l c t o r n e i r a s 
T o i n í o r n a l i i n p a r u i | t i o i m n r h a ( ) i i s s a . 

Enorme facilidado para a fabricação do assnear 
Arl:im-se funccionondo, entre 0'itras. nas iuzendas dos senhores: 

O í » . C a r l o s P a e s tía B a p p o s - S ( a . R i t a d o P a s s a Q u a t r o 
S a p ã o d e G e r < a 3 i 9 o R e s e n d e — r a m j i i u a s 
C o p o n e l J a a é F e r r e i r a d e F i g u e i r e t ! o ~ B : i n i ' ú . 
C o r o n e l J o ã o B . C a m a r g o A r a n h a — C a m p i n a s 
C r . P r o c o p i o D a v i t í o t r í — K s ( : i f 3 o d a S J a h y J o n i i t 

Unem tiver lavoura de cunr.a n.io 'leve deixar dc assentar os T A C Í H 0 5 C I R S U L A R E S a 
Pedimos aos srs. lavradores darem as encoinmeudns para o arnio vindouro, rom grande anlecedeiii ia, pa ia poderem ,er 

servidos cm tciupo. 
Informações, atlestados e preços, fornecem os INVENTORES e 1'XICOS FABRICANTES : 

Aren^ i 

S. PÜÜL9 

F o r n e c e d o r s s d o m a c M s & s p a r a l a v o s r a o i c d a s t i i a s 

O P n C I N A S E M J Ü N D L L H Y 

R é s i t C t n i n e r c i e , 2 4 RiO O t M I H Ü — f l u a i!a O u i i a n á a . 147 
(2" o f . ' até 31—12) 

S. A. Fernandes Pinheiro 
C 0 H H I 8 S A B I 0 D E C A F É 

3 4 — R u a d o fiaiometro—34 

S . P A U L O 
3 0 - 1 1 

D c s a p p a r e e i f l o 

Prceísa-8c ."aber do paradeiro dc ('••«ar 
Ribeiro do Vai, que ha <> nirzfH ruai.s ou, 
meuos esteve empregado cm nina livrar» 
na ladeira ile H. Joio: o depois em casa' ,fp;ü;í.s em qne Hão u«:oiwelhados. 
dos srs . J . Moreira, á rua de S. Bento 
donde Josappwocen. 

O meamo couta li annos de edade. é 
moreno e tem per to de urna das vistas 
um signal bastante visível. 

Qnem souber fará o favor dc dar infor-
mações a Manoel C. (íareia, ú rua iMroi-
tft, n. 57. 8—3 

P ASTSLHAS 
L A X A T I V A S 

D E W E R S E Í R 
E' o niais precioso medieainento contra 

a innstipaeiW habitual do ventre. 
Vcnileuvse cm toda* as [Aarnuriaa e 

drogarias. 
DEPOSITO 

7 3 . R u a d o s O u r i v e s . 7 3 
RIO DE J . \ N E m O (13] 

C a s a 
Compra-se ou aluga-se nma ppqnenn 

caia: prefere-se com jardim. Dirigir a 
c#ta rfrdftcçlo. com as inu-iaes P . F. 4-í' 

Arvores 
Knfoif», o que ha de raro e bonito p i -

ra arvore» e prraepio». encontram se na 
casa 

A ' A p p a p e c i d n 
na rua 1S de IfoTenbrn 9. 15—3 

J. da Silveira A C. 

c IA A U R I C E G R U M B A C H & 
Rtía Quinze de th^mh^. 40, e rua da Bca-Vbta, n.! 

S . P A X J L O 

C A S A B a í P C R T A O O R A f u n d a d a e m 1 8 7 9 
tmmesi • 

G o m i n u i i i c a m a o a s e n 3 r m J g 0 3 e T v t g u e z e ? q u e a c a h a m d e r e c e b e r , p a r a 

a s F E S T A S , u m l i n t l o s o r t i m e n t o d e ' o i r 3 r i c a s e o b j e c t o s d e p h a n t a s i a , p r o p Í 3 3 

i r a v a p r e s e n t e s , d a p r a t a , b r o n z e o i n e t a e s S u o s e t c . , e t c . , e s c o l h i d o p e s -

s o a l n . e n t a e j r n P a r i s , n o g o s t o m a i s m o d e r n o , p e l o s s o c i o a d a c a s a , a l l i r e s i d e n t e s . 

e ^ ^ > « -H • 

D e t o d a s a s q u a S i c S a d e s 

( J í a n d e s t o c k e u i r c i o . n i o s o u r o , p r a t a n i o l l a d a e c i n / c l a f l a . a ç o o n i c k o l ; d e t o d a s a s 

m a r c a s , q u a l i d a d e s e p r e ç o s 

Uniccs importadores o depositários dos 
(Ê & 

V e n d a i p o r a t a c a d o e a v a r e j o p o r 

S S E M C O M P E T E 
S u d o s g r a n d e s a b a t i m e n t o s f e i t o s s o b r e 

H J n i c a « I J I E C V E ^ Í L C « o r t e s 

mwwwá hm 'è 

a 

j p r o r y ? . i o aaa .CLio -x* 

mOOO$É 

P O R 3$lMíí) 
E K T R A C í A O — S o g i i i i d a - f e i r a . d c d e z e m b r o d c 1 9 0 i 

' A\S 3 1Í0KA.S DA TARDE 
C s 5 ) e c ! i ' J o 5 t i o i n í e r / u i c d e v e m o o r d i r i g i -

d o s á T h e a o w r a r i a , a o e S ; r . flmaionss P i n t o , 
o e s a 

O O L S V A E S N U N E S & G O W . 

P a u l o 
í J c c e ã t s m ^ s o o y o n t e a n o i n t e r i o r ü o E s S a d o 

e s l i s r e c e - s e v a n i a j o s a c a m r a i s a f i o . 
A V I S O — K m I ) «In j u n o l r o p o r r e a K o f i u í n t c l o t e r i a 

di> S ã o l ' n n l i > , s o n d o O p r ê m i o m a i o r d o 4 0 c o n t O N 
p o r « $ O O Í » . 

E s p l e n d i d o s t r i u m p h o s d o s e s p e c í f i c o s 
DE 

E 3 o t u l z : s í j B o a r e s 

U o l o d o * «>« p o n l o w d o I l r n - s l ! t o m o n i i e t o r «?a n i e c l i t ; ! -
111» «Io e s p e e i l i f o s « I o N O V O M t C I F I C O r e c e b i d o i m -
i t o r t u n l C H « I c e l n r n ç O c s « o h r o o s m a ; | n i . 1 c o s r e s u l t a -
d o s c o l h i d o s c o m e s U n p r o i l l ç f l o s o s r o m e i l i o s . 

Eis aIgnns desses ía l osoi testemunho» da efiicacia do novo sjstema de 

O ar. dr. Ferdtnando Martino. acreditado medico cm Bagí, Uio Orandi 
fiul. declara 

do 

. . . Teoiio applicado o* tbpccifieos de SOCZA SOAÍES em certos casos des-
re.do-i' e que haviam resistido á prescripçfio L'e outros medi<-ament'i- e lia-zcndo 

crtliiido o mais' hrillantc rmnlMdo. o dev»r de COIISCÍ.TI. ia e a tjnalHade do medico 
io di* ipalo do immortal H»linciuanii lue leiam a attestar a sua effi.-aria nas mo-

fS. Paulo 1, escreve o ST. I • no Dit-

efWt., 

uma 
i-.-ul-

do 
lol 

do 

A Ü E X C Í A ?>E W T F J U A S 
L A R G O C l O T S C K S O - a S l O , & 

C l i a n o a a t t e n e . ^ o d o p n l j l i e o p a r u © s t « i m p o r t a n t e 
p l a n o a e x ( r a l i i r - s c i m ; » p < * t c r i v o h n e : i ( c 110 d i a 1 2 1 d o 
c o p r o n t c . 

A piv-rereníia na compra desta importante loteria deve ser dada i agencia do. 

©ato Freto 
T o F e p f i o n » , 5 S 4 

J " i a l f » R o d r i g u e s 
C—8.. . 

A Z ã - L l Z O S M A S C A D 3 S A B A O 

i, 

S . P A U L O 

E s c r i p t o r i o - r . F l q r e n c i o d e A b r e u . 25* 

FERRO GSHARD 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe 

. . . Ha nm sano, comprai ao» «n . Lebre. Iroilo & Mello, de S. P.iul 
hotlcl doi «peeificos do .Vatu iháiro, ile f ioai i Soares, que nu- t''tn ila-J 
fados espl •ndidos. as^lm como » Plamrrin. do mesmo aintor, para o.< 
veneno >las cubras, poi... tendo sido mordido por unia enorme ja.-arncn o sr. 
quint Sllverlo, foi «alio cora este grande remédio • 

O sr. Fran ' is .0 Costa, [azeadeiro e capitalista em Bojitrú, Pio brandi 
£>ul, attesta : 

, __ Adiando me ha I"n?o trmpo atacado He cruel r ' i 'ninatcmn dApoi/-dc 
t«r applicado «em procrim muitos preparados. f « uso im e spc i í i Io iVòí o Xe-
tjtrf com os quais obtive a minha iura radical . . . -

Dc Itarnquem, Uio ( i ranie do Sul, eacreve o (ommcrciante sr. José Joaquim 
Marques: ^ 

. . . . O sr. Joaquim Jacques da C'. Onriqne' de ti. Borjo: liue iia mau de 3" 
annos ta* ti"o da medicina homirpetbi<a. i»ndo obtido agora uma botica de cspeciji-
cos do Acro M- iico. de Nou/ji hoares, dií n io ter até liojo descolxrto medicina, 
t i o ;antajoí-ii i-omo etta | iari » tratamento das moléstias em p-^al. jú pc l j sua 
fácil c,colha, já p.los açus erfeitos, que sâo garantidos . . • 

O rev. sr parti ATfon«o Daniel lutricres. \ i f a r io de Contagem de Sabará. 
Minus-Gerae*. ia : 

« . . . A* vista do* inapiificos resultados quetenbo coliitdo con os esper i f i - f . 
do .Vrtri Mrdicn, animo-mc a f a w r cn. ommenda de unia botiea completa de iào cf[ t-
cazes remédios.. • 

O ar. Rlpldio M"re'ra. da Parnabyha Piauliv . esereie : 
« . . . .VIo posso deixar de felicitar-me |»cl« "feliz liora em que t i \e enlr" 

iiiào-i o importante livrinho O A'oro XrMico. de. Souza Soare-, . . Para expericncla. 
fiz um pequeno pedido dos no\o«- cspecffieoa e tenho adqnirido a completa certeaa 
da sna etTicada em muitas moléstias, que i-om 'lies fortuu radicalmente curadas . . .» 

Esta nova medicina estii. pois. sendo reconhecida como — um a l t e r n a dc 
enrar OABAKTIDO e ao »l .rnee dc todo*: 

O Neto Mn/iro, de Souza Soares, lirrinbo com 170 pagioas, remetiido 
GBATUITAMENTK a quem o pedir ao aaetor, J. Alvares dc .Souza Soares, cm Pe-
lotas, Rio tíraoiic do sul. 

ÍWo depositários dos específicos do Xorn Jfctl/ro, de Souza Soares, cm S . 
Panlo : 

L e b r e , I r m ã o 4 M e l l o e B a r a e l & C . 
Em Santos : KIOS FERREIRA. 

0 P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a -
d e m i a d e m o n s t r o u » que f facilmente arccito pelos doen-
tes. bem tolerado pelo cHomago, restaura as forças e cura 
a cldore-anemia ; tpir o que distingue particularmente este 
novo sal (te jerro, ( que não causa prisào de ventre, a com-
bate. e elevando te a dose, obletn-se dejrcròcs numerosos » 

0 F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a a 
d e e s t o m a g e . e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 
t e m p e r a m e n t o * ? f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

r e t j r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

r si* rni^cmrs »itoci*us t »e.;.jli>CHS J 
I X l 

S . P â P L O 
S a t j i i o H s o b r e : 

PORTUGAL, ILHAS e HESPANHA 
Vendem-«e passagens para todos os vapores que saem de Santo» p< 

Vllitl ,• ÜAKI KI.I.ONA 

R U A 8 . B E N T O , 3 4 - A 
s. Paulo 

•a-14. 

J Ó I A S N A T A L - ÃNNO B O M - R E I S 
li 

3 M . - a t o J Ó I A S 
P R K ( X ) S H R M E 0 U A K S 

Cytiaim 

0 proprietário d«*t» estabelecimento aviaa aos o u fregnezea e ao paktie* cia gorai que, »m 
naotren faier noro e grande abatimento cm todas aa meroadoriaa: tjaem tiver de comprar jouu p a n - U L T I M O M E Z V — V E J A M - S E O S P R E Ç O S ^ - Ü L T I M O 

O O Z O B O T T H O X S 

Ancora 
rara o 

para cntti 

98*000 

C A S A -

lieiogios de aço. 0*000 
mfiOÜ. Correntes praleadaa, " 
Betõea de prata p i r a paalwi . 
s fomf pira etnia. Quantidade de berl 

<0 para cima ; 
?900o para ei 
. .T$0«0 • par 

para cima : prata atallasto, 
para ciam. < « n a l f l piafaet 

•U p i ra patdws. :1J0<I0 a p a r . HTKJW «a prata «a» K á , m 
ima. Quantidade de berloqaaa prata 4»sra4a, 1SOQ0 cada ama 

« 7 ffi-fe^LíiSS?» 

%1ma 
I* 

de ouro, alfiaet 
prata -WanUa. l»mjt> 'sada «nm. Pniaeiras 4a 

de oor» U I 

I a r « m P * a b o m m * w a a wmU 



. m V 

t > 

O C O W i E B O O P C 3 â O P A W * ^ S t * t f r f M * i , & M J t i m n m m * Ê m 
n . ' - ' l l í i l i m l 

2 2 C a i x a p o s t a l , 8 7 3 

T e l e g r a m m a a - F t X l B l J S 

11 

B U A D E H Ã O B E N T O , N . 8 8 - A 

Grande exposição de artigos de phantasia Durante todo o mez de 

dezembro e até dia do Reis 
Froprloa para presentes por occaslãiO d a B festas e fim de anno 

Grammophones últimos modelos e collossal sortimonto de lamines com es mais recentes grsvaçSes 
— E N F E I T E S PARA A R V O R E S DE NATAL 

odos os objectos acham-se mareados com preços bara fe imos e ao alcance de todos Entrada franca — E N T R A D A 

N O V I D A D E S 

B R I N Q U E D O S 

— Lamina» g r a n d e s 2 5 1 { 2 c m . d i â m e t r o 

— Entrada franca* 5 3 -

Hotel Familiar 
O «r. Madnrcira Júnior, untigo proprie-

ario do Hotel Capão Bonito, acaba de 
abrir na estaçilo de Cerqaeira César um 
fcern montudo hotel com o nome acima. 

Eslc estabelecimento, situado em frente 
á Estação, offerece aos srs. viajantes o 
« m a s . famílias excellentcs commodos, 
•rejados e limpos; o seu proprietário 
pede a seus antigos freguozes dispensem 
no novo hotel «lá valiosa proteção, cer-
tos de que terão servidos coni todo o cs-
mnro o bom tratamento, por preços mais 
que razoáveis, existindo bôa mesa e be-
bidas para todos os paladares. Ha ooin-
fcnodos reservados para camaradas e co-
lonos. 

O proprietário deste hotel, tendo vasto 
« apropriado armazém no mesmo prédio, 
recel» gêneros á venda c acceita agencia 
de todo o raiuo de commereio; também 
recebe café c outros generos, cobrando 
módica commissão. 50—32 

Mna ti onze am 
Um amigo, sabendo oomo eu sotfria 

de asthnui ha onze anuo.*, aconsc-
lhou-mc o uso do 

Xarope de Grindelia 
robusta composto, do pliarmaccntico 
Oliveira Júnior, c eu, embora sem con-
fiança pois já tinha usado muitos re-
motlios sem proveito algum, comecei a 
fazer uso do referido xarope c com 
trea vidros curci mo «omplatamonto 

SARAII CIIABUY 
Huc des Droits de 1'Hommo, 5 . 
Agcnt, Lot et Garonne (Françu). 

B A R Ü E L & C O M P . 

R u a D i r e i t a , 1 
7 13 11» 25 31 

- a 
' TT P17IÍ A Q svphiliticas e ulceras 

J J j L T J X I ü O Chronicas. os darthros 
eexemas, empigens c feridas, curam-se 
promptamento. com o ttso do DEPIUÍA-
I1VO MANACAROBA de WERNECK. 

Vende-se em todas as pharmacias e 
drogarias. (13) 

EXUTORIO ESPECIAL 
(MOSCA MARAVILHOSA) 

F o r m n l a d o d r . fieorges d o C h é n e r i l l o s ( a n u o 1 7 4 8 ) 
Preparada pelo pbarmaceutico J. A. Kodrigues Ferreira 

P r o p r i e d a d e e x c l u s i v a d o ú n i c o h e r d e i r o ! p r o f . G a b r i e l G i r a u d o n 

A acr io CVRADORA deste rcnirdio EXTERNO, tSo vantajosamente conhecido pelos sens admiraveis effeitos, consiste 
simplesmente' cm ELIMINAR, pouco n pouco, do organismo, sem cníraquecel-o. todas as matorias nocivas. líquidas ou espessas, 
que CORROMPEM O SANGUE, e s5o, LNCONTESTAVELMENTE, a CAUSA PRINCIPAL, senão a ÚNICA, da maior parte das 
moléstias que atfligem a humanidade. , , . „ „ „ ~ „ n i „ m i ™ 

Com a applicaçüo deste EXUTORIO ESPECIAL, (por mais ou menos tempo, secundo o (.KNERO, a GRAVIDADE 
e a ANTIGÜIDADE da DOENÇA, e também a EDADE do enfermo) consegue-se INFALLIVEI.MENTE a cura RADICAL de 
todas as moléstias provenientes unicámcnte da IMPUREZA, ou do ENFRAQUECIMENTO do SANGUE e da MALIGNIDADE 
dos HUMORES. . . . . . . . . . . 

A c h a - s e A v e n d a n a s p r i n c i p a e s d r o g a r i a s «la c a p i t a l , o n d e s o d i s t r i b u o o 
r e s p e c t i v o i t r o s p e c f o d e t a l h a d o á s p e s s o a s q u e o d e s e j a r e m 

1 , 1 3", C , dom.12—4 
S. P A I L O 

S ó a a g n a 

Q U I I ^ B U A M R C e i ^ g 

* Í ' « U DEILA C M A . 

Perfumada e inodora 
Preparada 'om systema especial conserva o desenvolve 

0 C A B E L L O E A BA1IBA 

M a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com as imitações c contrafações — Exigir sem 
pre sobre o rotulo o nome dos produetores 

A .M IGONE&C . 
12 , M T o r i n o — M I L A M — R m T o m o , 1 2 TOPO R.A CÜKA 

E X P O R T A Ç Ã O ? m T O D 0 0 

Deposito na casa A., m o r k l l i - L a r g o de S. Beato, 3 
EK3PQRIO UNIVERSAL 

©MUI 

B e b u ç a d o s P e i t o r a e s 
R E I S R A M O S 

Suo os melhores doces até hoje conhe-
cidos. Empregam-se com grande suceesso 
na debellacito das tosses, aflecção da gar-
ganta e orgains digestivos. 

Segundo uma analvse hygienica. devem 
«cr preferidos a todos os* doces, porque, 
*lém da sua propriedade maravilhosa, são 
de um gosto agradabilissimo, e nüo dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda cm todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Exigir a chancella Reis Ramos. 
DEPOSITOS: 

Confeitaria Indnstrial 
Largo Paysandü 

C A S A . A F R I C A N A 
Largo do Braz—S. PAULO 

E 
L o j a d o J a p S o 

Onde sc recebem tambem pedidos para o 
interior até 31—12 

CASINO PAULISTA 
Empresa: C. SEGUIN & C. 

Director: CATEYSSON 
RECENTE da ORCHESTRA: DACLIN 

H O J E ^ d S b r l 3 d c H O J E 
(Jrandioso e variado espeí taculo, cm que 

tomam parte todos os artistas 

os Darraa 
SOS seus surprchendentcs traballios. 

0 TRIO SREMLOYS 
na sua gymnastíca grotesca c dcslocaçõcs 

P1JT-PJX 
A cantora de estylo, Aline Dharvillc, a 

ehaiitense. ti roi.v Daubray, a graciosa 
rançonetista llolia. as artistas Gocrgenyi, 
Lili dc Lvdia, Sylvia. Dado Wórité, Dc-
bauga, Dèrncmont e os rançonetista» bra-
«Oeíros 

C 3 - E 3 R A L D O 

LEONARDO 
i s 8 HORAS 

Xòo ha senhas 

Domingo. 15 do corrente mez—3a ma 
linée familiar, para a qual sc prepara 
um repertório escrupulosamente escolhido 

F A B R I C A D E B R I N Q U E D O S 

Exposição annual de brinquedos e artigos para o Natal 
E n t r a d a f r a n c a E n t r a d a f r a n c a 

\ i i i f i i i e i n d e v o d e i x a r d e v i s i t a i * a u í c s d c c o m p r a r CNIC 

C O L O S S A L C M C E V A R I A D O S O R T I 1 E N T O 

( C A S A . V E R i V I E L H A ) 

Cada artigo tem seu 
P r e ç o s « 1 © s t l s t c a d o 

i 

F Í G A D O 
Os engorgitainentos do 

fígado e do ba^o encon-
tram no Pepurativo Manacaroba Wcrneck 
um remédio soberano c de cffcito corto. 
Vende-se cm todas as pharmacias e dro-
g a r i a m ^ (ljM 

M E O I O S 3 

QUE 
C U R A M 

Remcdio contra a embriaguez, 
approvado e licenciado pela 

. líepartiçüo Sanitaria como um 
poderoso espcí-ifico para ' iirar 
o vicio alcoolico, seja chronico 
ou recente. 

Licor Tibáina, auetorisado prla 
Kcpartiçao de Hygiene Publi-
ca; <5 o melhor e mais cfficaz 
depurativo do sangue e pode-
roso anti-syphilitico e rheii-
matico. 

Xarope anti-catarrlial do cardus 
benedictus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Kanita-
río, como reconhecido especi-
fico para as affeeções do pei-
to, Dror.chite, influenza ou 
grippe etc. etc. 

Agua mglcza dc (iranado «-.sen» 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina e ou-
tros vegetaes nella emprega-
dos,* reconhecidamente tuiiicos, 
anti-febris e aperitivos. Rc-
commcnda-se aos anêmicos, 
convalcscentfs etc. etc. 

PHAHMACIA E DR0GABIA 

P r i m a d o 

E u a 1." d c l í a r ç o , 12 

I 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia de revistas, magicas e comédias 
do Theaiio Reercio Dramatieo do Rio dc Janeiro 

BE UIE FAZ PAKTE A NOTÁVEL FKIHElitA ACTBII 
PBPA n t r i z 

KMPKESA MACHADO & COMR 
J>irreSão techniea de SILVA PINTO — Regente da \rehe*tra, E. SER/' 

H O J E S e x t a - f e i r a . 1 3 d e d e z e m b r o H O J r 
O m a i o r a ^ o n l ^ c i i n c n t o <lo t e e u l o X X ! 

2* representação da grandiosa revista de costumes, ein 1 prólogo, .1 actos < 
22 qnadros, original do saudoso iscriptor dr. Moreira Sampaio, musica dc Costa 
Júnior 

I M A N A 

CERVEJA 

C O S I « « 1 1 1 O U 7 2 | 
( . A I 1 K A I A S 

- i s ^ o o o © 
Arrolhamciit!) 

N O N 1'LIJH U L T R A 

C o r d a , o u d c c o r -
ú v o n t a d e d o 

« • o m p r i i d o r 

D e p o B i t o s : 
RUA HOA VISTA, 14 

R. DA ESTAÇÃO, 11 A- LAUCiO AROUCHE, 41 

HENRIQUE STÜPAKOFF & GOMP. 
(2) 

fim h Quinina f í á é a *» — ~ —\ 
Loção a Violeta dc Parma J 

" j z a n d d Ci tas Loções , a c u r â c infa l l ivcl d a 
caspa c q u e d a d o s cabc l los , f i c ando a ca-
b e ç a i r t i p regnada dc u m p e r f u m e del ic ioso 

e v iv i f i can te . 

Deposito e Fabrica 
n o 

CASA HUSSON 
Iirpcrfadora de Perfumaria; 

f ^ u a d e S - B « n t o 3 4 
S. PAULO 

de protagonista será desempenhado pela notável 1* actriz PKPA 
r . fírasilio Fluminciisc, pelo irapidarissimo actor IIRANDÀO. • 
rtantissimos papeis dc Heis turac&o, Caixeiro da Venda, dr. Kran-

a.. .1. .1 i_ to \ f i o u i r u i 

O pape! 
KUIZ, toik dr. 

09 importantíssimos _ ^ ^ H 
tíüo S o Cliura serflo desempenhados peio 1" actor-comico MACHADO 
" Tomam egnalmenle parte os distinetos artista» : Maza. Cerilia Porio. Amé-

lia pestana, Maria Una. Julieta Pinto. Esther, Carmelita, .losepha. Olivis Pinto, 
Jorge Alberto, Líno Franklim, Arruda, Abren, Felippe, Theodorico etc. 

G r a n d e c o r p o d e c o r o s 
ficenariof. viVítiarioa e adenrox. tudo novo e deslumbrante. 

f V u m e r o s a c o m p M ü s a r i a . Ó r i n d e g e f f e i t o s d e o l e c t r i c i d a d e 

Prrtjot e horas do costame 
Bilhete* á Tenda na Braswrie Paulista, das 10 horas da manbi ia .0 da tarde 

O « m i n a o — g r a n d i o s a m a t i n é e 
' " i contendo a parte cantante da INANA acha-se á venda na bilhete-

0 GRANDE REMEDIO! 
O E S P E C I F I C O I 3 N T F A I . I i X V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - ^ y p l i i l i t i c o d e C L A B K 
Cura radical c definitivamente todas ns fôrmas de envenenamento do sangue. 
A synhilis primaria, secundaria e tcrciaria é por clle completamente sanado 

e cxpellida uo systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis terciaria, ' doenças da GARGANTA, erupçOea 

antigas ou recentes, dores nos ossos, -glandulas o artadas, .inflammadas ou «uppu-
rantes, corrímento dos ouvidos, müos rachadas, qualquer que seja u duração dessas 
moléstias. 

Este grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qnalquer outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua c o m p o s t o não entra nenhum veneno MINERA!;, mas exclusivamente 
substancias vegetnes innoeentes. O seu uso nüo obriga o doente a dieta nenhuma, 
nem a qualquer alteração nos seus costumes e occupações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i n f a l l i v e l 
Encontra-se cm todas as drogarias e pharmacias principacs e em qualquer 

parte do mundo. 
Dirijam-se a 

- ' C l a r k S p e o i f l o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

completo, com 6 cyfindros de 
modinhas, cantos a bandaa 

689000 : para o interior, SfOOO 
extraordinários .'para despaohaii 

j\oeo mostrado catalogo grátis (!•••) 

CASA EDISON—Bna 1 5 d e H o ? . I U 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e t à A n a n y m a d i N a v í g a z i o n e 

Sabidas para a Europa : KfO AMAZONAS, 22 dc Janeiro 
MINAS, 4 de fevereiro 

esperado em Santos até o dia 5 de janeiro, saliirâ, depois da indispensável de-
mora. para Rio de Janeiro 

C S - O A O - O - V E * , O 3JCREVIP»C>LEIE» 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona com transbordo eni Gênova. 

Este paquete possuo esplendidas aecouimodaçOcs para passageiros do l f t classe 
3.R rlassc. 

Para ]iassagcns o mais informações, trata-sc com os agentes : EM S. PAULO: 

Hrls?s?©S5i éiz Coisag®. 
H . 1 5 « a o K T o - s e m b r o , 3 0 

IC111 S o u t o s . : 
A . P I O R I T A & C O M I 1 . 

Eua Visconde do Eío Branco, n. 3.0 

Navisraziono (ieneralo Italiana 
S o s i e l á R Ê u n i t e Tlorio & R u b a t t i n o 

t- — — 
O ] > i i q u c ( o 

SEMPIONE 
wp rado em Sant is. até o «lia 12 do janeiro, snlmii, depois da indispensável do-
mo a, dircctamentc para 

G E H O V A E N Á P O L E S 
aweitando imssageiros para Marselha e Barcelonn c om transbordo em Gênova. 

Esle panuile po.ssue esplendidas aeeommodai òei ra ia passageiros de rla"se 
dislimta o 3." classe. 

Para passagem e rn.lis informa^fies trata-se eom os agcitles 

Ein S.Paulo—João Brieeola & C.—Roa 15 ée Novembro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & C . - Bna falida do M a n c o , 10 

ü ^ e r p s s i ! , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S f a a m e r s 
X i t n T i a L a m p o r t & H o l t 

«E11TIV0 DE l ASSAOElEoa I AIIA NEW-VORK 

COLER1DGK . . . . . • • . . . . 17 de janeiro 

O PAQUETE wmmwmm 
hahirú. 110 dia 17 do eorrente, para 

N E W - Y O R K 
Rccelic passageiros de 1* e elnsse para o porlo aeima o para *— 

Passagens direclns de 3" .'lasse para todos as cidades dos Estados-ünido» « do 
Canadá. 

Este paquete jiroporiiona «os passageiros todo o 'onTorlo necessário e tem 
a bordo medico e tríada. Viagem mais rapida IJUC l i a Inglaterra e sem os incon-
venientes de lialdea^ão. 

Preço da passagem em 3° classe, do Rio dc Janeiro para Nova-Yorli $4i<><> 
fdollars. moedn americana). 

I 'ara passagens e mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes • 

N O R T O N M E G r A W & a L D . 

E em Hanlos, com 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 08 

F. S. Hampsliiro & ('. y . , Kua 15 de \'ovcm!)ro, 28 

Seciéfé Générafe de Vrantparis Ufaritimes á Vapeur dl Hirsiille 
O e s p l e n d i d o | « u < i u e l o f r a n c o 

NIVERNAIS 
CAPITÍO l.iTAOVK e«p«afln da Enropa em S«nto«, no dia 2fi de dezembro, sahirá depois da Indisnen 

savel demora, para 1 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Preço da passagem em 3.* classe, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para pasaagnu e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — U n a d » C o m m e r e i o , 1 - 5 . 
ICm S a n t o s — I t u n 1 5 < c \ o v c - m b r o , « B , 1 » o n d n r . 
\ o K i « d e J a n e i r o — R M t i d i p r a l G a l r a i * » , I O . 

H a m b n r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i f f f a M s G e s e l l s c h a f t 

SKKV1ÇO ESPECIJtT. ENT11E SANTOS E IIAMBÜBOO, TOM ESCALAS PELO'' 
KIO 1IE JANEIRO, liAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. E. KETELS 
sahiri , depois da indispensável demora, directainente para 

H A M B U R G O 
O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. W. SCinVEER 
sahirá, no dia 18 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Usbòa e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia tem a bordo cozinheiro portuguez, l o r n e 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3 a classe. 
Todos os paquetes da Companhia suo de conitrucçio moderna, illnminados a-

luz elaetrica, possuindo esplendidas acoimuodações para passageiros de 1* e 3* classe. 
A Companhia vonde passagens dircctamentc para Paris, via Cherburgo, fienfr 

o» preços, em 1' classe, lb 20-15-0. 

K J o U n a t o n & > C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 16—S. PAULO 

N O R D D E U T S C H E R L L O Y D B R E M E N 

O PAQUETE ALLEUlO 

LAND 
Iilnminado a luz eleclrica 

C o m . m n n d a n t a ± 1 . . B u r o n e 
Suhini dc Santos, cm 18 do corrcnto, para 

R i o d e e l a u c i r o , L i s b ô a , R o i t e r d a m , A n t n e r p i a e B r e m e n 
levando pa«Bageiro« de 1* e 34, classes. 

lüfiten paquetes têm boas e as mais modernas accommodaoõcs para passageiro» 
de 3" classe e tem cozinheiro portuguc/, a bordo. 

Preço dc passagem dc 3 a classe para Lisboa incluindo vinho de mesa, 155$. 
Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 

Tara fretes, passagens c mais informações trata-se com os agentes: 

Zerrener Bttiow & o. *-: 
S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 

Largo Monte Alegre, 1 0 — S A N T O S 
N. B.— Nüo se attenderá mais a nenhuma reclamagio por faltas que nuo 

forem c^mmunicadas por escripto á agcn« iai aíc 3 dias depois de entrada dos gê-
neros na alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo dc avaria, r. 
necessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos c faltas, se houver. 

i MALA B E AL INGLEZA i 
S e r v i ç o q u i n z e n a ! e n t r e S a n t o * e K u r o p n 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 
Danube, ? da janeiro 

C l y d e , 2 1 d e j a n e i r o 

• U MAONIPIUO E HAPlUi) PAQUETE rNOLBZ 

N I L E 
esperado do Rio da Prata em Rantos no dia 21 de dezembro, sahirá, no mesino dia, 
para 
Rio, Lisbôa, Viga* Cherbourg e Southampton 

Passagens direetas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Roiterdam c ou-
tras cidades continentaes (conforme serd informado na agencia), são emittidas 
nos mesmos termos qne as dc Southampton. 

Agencia da Mala Real Inyicza em S. Paulo : 
Bna de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, E 

Soc ié ' ô GénErale de T r a B s p a r t e J j a r i t i n i e s \ V i p a a r t!i Marsei l le 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

CAPtTlO BOLABU 
Esperado da Enropa em Hantos no dia 17 de dezembro sahirá depois da indi» 

pansavel demora para 
Montavidio e Buenoa-AIrea 

Para passagem e mais informações com os agentes 

Orey, Antunes & C. 
I v m S . P a u l o — R u a <Io C o m m e r e i o , 1 5 . 
l i m S a n t o s — K u a 1 5 d e X o v e m b r o , « 5 , 1 . « a n d a r . 
I t i o d e J a n e i r o — K u a G e n e r a l C â m a r a , I O . 
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\ A V I G A Z I O \ B « R A L E I T A L I A N A 
' A R l i m l t e F l o r l o & R u b a t t l n o 

W A S H I N G T O N 
esperado em Santos af <"• ao dia 1'5 de dezembro sahirá depois da iodiiDfisstTd ^ 
mora, para RIO HE JANWRO, ' 1 ^ ^ 

O e n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo em Ornara. 
2* « r t í l C r ' ' f<***c esplendidas acrommodatfc, para pmafetnt dt f 

V i a g e m r a p i d a 
Para paragens e mais inTortnaeòea trata-se com o» agentaa : 

E m S . P a o l e — J o à © B r i e e o l a & C . — h i 15 to 

E a S a a t w — A . F i o r i t a k ( l - ' 


